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A ~ança ~os trata~os 
As fontes thermaes de Brejo 

das Freiras 
Em nossa l'cliçiio ele· honlem 

publicamos " brilhnnk relatorio 
apresentado ao sr. Interventor 
Federnl, pel" dr. Andrade .Ju-

~~~fJ:1htE~{1u,,~r~~h!,"º ~~:;J: ao~
1
:~a:~ :;~~:~:st:m n:i~~:r~i<,~~' :~:u;·~l~1J::;"\;•~i~::~~:t::;~~.:::'.:~spii',: 

da. Parahyba para " _.\ União'') s:ibihd;id(•, 11!3','i origens da. Grande Brejo das Freiras. 
HEITOR :IIONIZ Gu~.-ra, <·ome~am a surgir. A França () trabalho cio nolmel profis-

Novas 
do 

NUMERO 163 

adhesões ao banquete 
"Parahyba-Hotel" 

Os pactos intt"rnadonaes entraram ~1s~g~;;;t':~0
:~0:c~m:'u.:. ~;t;'el:~ sional. calcado em observaçõe, 

em profunda der.adenda. ções diplomatira.s franco-russa,s es- feihJs in loco, enfeixa dados sei- ConlinÚ~\ a r<.>ceher a~signa-1- Jozimo Miranda, Zozimo Miranda. 
esf!~e:;lt:i ':;!~s 

0
/~~J!:i~~;t:i.~ tão /eatadas e r:m Moscow já se en- enfico e t.• lenu~nloi... yaJiosos pa- turus a li'ila de arlhesão para O Fifº·, Severino Cavalcanti. 

dos que têm sido a~,slgnado3 , repe- ~~n ; 0ª,.<";noem:::~~fcº:. r~an1c:;ãju:'t: ra o conhc."C' imento tlaqu<'lla gn.1n- banquNe de c_Jespc<lidas que um tisf~;r;n~~h~~;~~~· j!i~~ ';~ri, ~~= 
tindo-se, ás vl'zcs qu:isi literalmente, China ª"s!gnaram <'Ornbinações em de riqueza natural. t.• lll Yias cl<' grupo ele amigos do dr. Plinío ferecido mustre dr. Plinio Lemos e 
uns acs outros. separado depois do Ja.pã.o haver tra- aproYeit:tmrnto. Lemos vne ]hc offerecer. ama- solicitamos cml!)ente amigo fineza nos 

ra~o 
1::~a.d0o Jir~n~~~r;t

11
!t::;iv~lab;; !~te~u~ ~l!:'pr~::. N~!1ucr~;a o ~e~~ f\lerecc a a llen rüo <los leito nhã~ no uParahyba·Hot:J"'. . ~:~;~~f~en~~u~~ud~~ss.si~id~~~ 

prcmover !l p;tz perpetua entre os ho- tral o-s tratados bilateraes são nume- re, O rclalorio do notayel ."'ici. Amtla honle111 se sohtlariza- cob Frantz, prefeito; Luís Bernardo, 

:~~bm:nt~l'i;';u!ª~~s::ª~:;'t \:;:d~~ ~n;;~ :ã:~º}r:~!r:,s a.se
10

ag~:!:1;~n;.· rntisla ~1sill'iro. ram rom a homenagem ao jo- :\lanu:1 Jºrrnii~· hValentim Gonçal_ 

a guerra, como org.:Co permanente de !tlaoliªn,·,º·,oªr,Alclo•,m,,anoha pquaectodá~ oQ•uaxetmro- A Dt"rector,·a de Plantas \'~]) official .de Jlahinêt_e do mi- ;::.~) E:tr.?ii~. ~~~:-::i,:ar~~'::'ça1:.-
paz em que ella •;e constitui.a. .1· .. ... nistro ela \ mcao, mn1s as se- Manuel Rocha. ' 

Os factos dn.on,;iraram de modo que ,•õm de subscrever. • Texteis e sua futura actua- gumtes pess,ias. 1 Esperança 20 - Motivo supenor 
ca..thl'gorico o rornanti.:itr.O d·1 Li~a. Esse pado não tem maior nem obriga-me não comparecer banquete 

V.irlos slgnat~rios do Tratado de menor importancia que os a'nterio- ~ão na Parahyba Tertuliano Brito, Ignac10 Brito, dr offerec1do dr Phmo Peço caro am,-
,·.eN'.ailles já se emi}e:iharam, dep~is f re~. Não será o ultimo. como não O ~, • 1 Amaro Bezerra, dr Orestes L1sbóa, go representar-me Saudações. _ 
d,ss~. cm . namerosas ~err~s. nao fo, o Pacto Kellog, e sempre servirá Chega a nossa capital o dr. dr Julio Rique Filho. dr Eduardo Prefeito Theotoruo Costa. 
La!.tan<lo citar mu1ü1s ex mplo~ por- para, )l('lo mt>nos por dois ou tres Pedrosa, Francisco de Assis Pere!.ra R10 ~O - Rogo fa\or representar-
que só o do Japão satisfaz perfeita- annos. preencher a sua finalidade\ Walbert Pereira :aJ~:~;.'lco~~ã~ic!~~t~n.;';;!:.r1l~~ me Jantar cordialidade nosso presado 
m~~~m. em seguida, os maioraes do :.~~=~~ª~~ !!~~olini, optimista, ga- Passageuo do "Poconé" está em Guedes. tenente José Gadelha de ~1~~~ L;~~~~ ·Aff:1.tuosas saudações. 
Tratado de Versailles. os g-randes or- cconclue na 5." pag) João Pessóa desde hontem, o dr Mello. tenente José Motta. tenente Patos. 20 - Adheriram jantar Pli-
ganizadorcc e fwtdadorc-; do in~tit.uto Walbert Pereira, assistente techmco Firi:uano Cavalcanti, tene~te Manuel l nio Lemos c-eguintes amigos: João 
de Genebra., os i1ue tornaram a ini- NOTAS DE PALACJO da 2 ª secção da Directoria de Plantas Conol~no Ramalh~. Heron~des Cunha, Olynth~. dr. José Peregrino4 prof. Pe-
ciat.iva de um mo\imento bem signi- Texteis, que veiu ao nosso Estado com Antonio .cunha Filho, Zoz1mo M1ran- dro Veiga Torres, Anton1o Souza Go-
fica.tivo cerno demonstra.cão da falta O sr. Felix Guena, industrial em o fim de providenciar sobre a tnstalla_ da H~nnques, Zozi1!1o Mira~da Filho. mcs e major Elias Fernandes .i?pre-
dc confiança depositada. no prcprio Alagôa Grande. esteve em Palacio a ção do Laboratorio respectivo, do qual Severino C~valcant1, prefe1to Jacob I sentados respectivamente Odon Be­
tra.balho que elles mesmo fiz~ram. fim de agradecer ao sr. interventor é competente aire-ctor. Frantz, Lms. Bernardo, Manuel For- zerra. Adelgicio Olyntho e tenente 
Ê o caso do parto Kellog, ou Pacto Gratullano Bnto a v1s1ta que lhe Esse distinguirto profissional, que é ~iga, . Valentim Gonçalves, Antonio Alcoforado Obsequio scientificar re­
Briand-Kellor., como entendem ai- l mandou fazer quando se encontrava nortista e já occupou entre nós o car_ Prnheiro Bar~osa, dr. prault En1~~Y pre,..entantes Saudacões - Alcofo-
guns ser mais act"rtada a sua deno· acamado. go de delegado do extincto Serviço do de Melio e S1h·a. prete1to Adelg1c10 rado Filho. · 
minação. Algodão. é um grande interessado pe- Olyntl10. dr. Alcebiades Arres Par.en- A!agôa NO\a, 19 - Motivos supe-

O Pacto J{ellog foi a mais retum- Es.tcve hontem em Palacio o dr. lo desenvolvimento dessa região do te, Joao Olynth?, dr· Jose Peregrm?, riores deixo assistir jantar offerecielo 
bante ideologia pa.c-ifista. dest-:>s nlH- ~dro Ulysses de Carvalho, que foi pais, por isso multo terá o nosso Es- prof· Pedro Ve1g~ Torres. Antonio nosso amigo Phn.io. Conte com minha 
mos tempos, rom aqucHa sua pom- agradecer a visita que por cccasiáo tado de lucrar com a sua actuaç.ão. Sou~ Gomes, .maJor Elias. J:1ernandes, adhesão. Peço representar-me. 
pos-a. bandeira de declarar "a guerra do ~~11 rel!ente regresso da metropole prefett? Antoruo Leal, Eiv:id10 Duarte. Antonio Leal, prefeito 
fóra da lei " P3ra não haver do paJs, lhe mandou fazer o Chefe do QUER aprender a arte pratica de Olegar10 Jusselmo, Antonio Carvalho, Serraria. 19 - Solidarios nosso 
guerra tastava. que se cum•,rissc, na Governo decorações em bôlos? Eli_ziario. Souza. João Laly, prefeito amigo major Antonio Bento adheti-
l'!tra e no espirHo, o Trat.:.d'> de Ver- Joao Leh.s, Anisio Ma!ª· José Antonio, mos banquête dr. Plinio Lemos. -
sames e o Pacto da Lig.:i. d•~s . raçiiPS. O tenente Adaucto Esmeraldo. com- Dirija-se á Avenida General Osorio Jo~ Fab1~. dr. Octay10 e~,. tenente Eh;dio Duarte, Olegario Jusselino, 
Eram. entretanto. os seus principae3 mandante da 7.' Bateria de Artílha· n . 164 . Joao Pereira, Francisco Coltmho, M. Anlonio Carvalho. Eliziario Souza. 
promotores e re-,pon•s'a,·eis qae sur- ria, e~teve em visita de cortezia ao Castro, Nilo Andrade, José Osias. Mi- Moreno. '?O - Solidaria estarei ahi 

i~~º n;e~~~~ª i 0
;.~t;·n·;~~~:<l:".!~ ~:;. I~te;~;~t;;~ Fâ~er:;P~ts"e':t:J't:dJ~ A "Associação Parahybana L":~ue~st~~iha,M:~i~?t~ ~;.1~~~~ 2

\!~~~i~s20-::._ J~~fid~:/~· almoço of_ 

;,:i:~t~ e~: u~: r:;:;rr:::~· ~~: ~~;!~;'i~r~~~""'Jaq~~~f"iue;u:.1:1cta~~ pelo Progresso Feminino" ~~ft~~· !~pu~~fhti: d~irtli!~~.e~~r' i:;,~d~º~~~~'ic::."~~!\i:e~te°n~~ 
guerra declarada fóra da lei". Essa do Exercit-0 Nacional. vae homenagear, domm" go, Manuel Florentino. tenente Adaucto presado amigo representar-me justa 
phrase ia. ter a forca mag!Ca. de tor- Esmeralda, dr. Argemiro de Figuei- manifestação. - João Lelis, prefeito. 
!!ar ""ª!idade o i<randc sor.ho da hu- O sr. Interventor Federal recebeu O interventor Gratuliano rêdo, dr. José Mariz e dr. Antonio Bananeiras. 20 - Adherimos ban-
manida.dt: o sonho da. paz uni,-ersal hontem, no Palacio da Redempão, os Fernandes de Medeiros. quête offerecido dr. Plínio Lemos nã.o 
e perpetua. srs. drs. Onildo Leal, Lauro Wander- Brito podendo comparecer pedimos caro 

E o P:i.cto K•ilog correu á volta do ley, Leonardo Arcoverde, Emiliano .\ proposilo da referida ho- amigo nos representar. Abraços. -

rn~1,;;.,., de países rtram consulta- ~~~r::o e o~~~;t11o s~i~tef:teM~::ti rn!~e''.:'i;; ;~:o:~,i~~'.{::\,~-~,i.?b~~~'.; rtnenagem d.o notssdo il!Oudstre coBn- ~!!:~/l~i!~ J~!b1!,nt;~~n~&:'~t 
dos a seu respeito e lhe deram o as- Jo::;e,ph, Severino Diniz. Manoel da ' erraneo epu n O on e - tenente Jo:ío Pereira, Francisco Coi­
sentimento. IUilhares de pessõa.c,, em Cur~a. Olh1o Pinto, José Theophilo, pel<) Progresso Feminino

71 

Yae zerra recebeu mnis os telegram- tinho, i\I. Castro, Nilo Andrade, José 

~~~ass!~r~ª;~es !º s~~isvci:~r:~~·::s~~~ ~~~~Ll~c~!~~e.João Moraes e Hen- 1~1~~~1~v~1,·;rm1~,\>. ~~~~~~> le~1º~~~ .~t mas que se seguem O~~~ João do Cariry, 20 - Solidarios 
como tngenuos nunca faltam, não 1 . ·r· Borborema. 19 - Adhe1imos justa homenagens prestadas dr. Plínio. P e -
deixou de appare<'er muita gente, por Em visita amistosa ao sr. Interven~ < e, signl lca liYa homenagem no homenagem será prestada nosso dis-1 dimos vossencia nos apresentar. Sau-
ette universo afóra, manifestando a tor Federal erj:~ve hontem em Pala- chefe do governo, interventor tincto amigo dr. Plinio Lemos. Pedi- dações - Tertuliano Brito, lgnacio 
sua confiança dC" que, a. partir desh cio o sr G•!ntil Lins. Graluliano Brito. mos fineza representar-nos. Abraços Brito, Amaro Bezerra. 

~::;...i':s i:::,r::: ~:;:.o;:;~
1
ª; ::'u!~r:er- Conferenciaram hontem com o sr. ..\brilhanlará a reuniiio a Es. contra os exitos dclS negocios do Es- A cura do _c_a_n_c_e_r_c_o_m_o_v_e_-

O miracuÍ~so Pacto Kellog ·nã~ Interventor Federal os srs. Liberato cola de musiea "Antit en or Na- tado··. 
wm, porém, cinco a.nnos. C já 05 José de Miranda e Ubyrajara Salles, Yarro ", regida pelo maestro Gazzi E quem leu os outros capítulos já neno da cobra 
}:,"~e~ i;:~ '!!ela;:.::, !ovà';;:!~~ ~~r~gt;i~re~

0cte"~b~1:e\fi p~~i~~~ de Sú, <[Ur espontaneamen te ·se t~~~1~tº~.d~a
1
;~~ª;?;J~re,~: a~ 1~1~

8
~ RIO. 20 - (Nacional) - O 

para a elabor~áo de um novo tra- o mndnn1·a do dla da feira dessa lo- associou :'1 manif,•slaçüo. <le,rn- diversos departamentos art.ministra- GLOBO. em entrevista com O 
tado, para a. a:;signatura de um novo calidacte. cio t'"\.l~cular hellos numeros ele t1vos. não poderá deixar de louvir a professor Hugo Pinheiro Gui. rac~, de propor~ões menos restric- O ~r. Leonardo Vinagre, proprie- seu i·eperturio. ~~tªe~1-~~e ,;:~~si~ã;~~st;v~:n~pr:se~~ marães, relativamente ás exposi-
e~Pr~sã!t~'u!:r?c~c d:~\e~:"~i~:ta~ t'ario nesta capital. agradeceu por r\ diredoria d:..1 .\ P · pelo P · po\'O parn e~cllrecer o que tem sido - d f C I b 
rios, mas de signific31-'áo não menos carta a visitr. que o sr. Interventor F ., para maior hrilhanlismo dcs- ,, st:a gestão no período revolucio- ,;oes O pro essor a met so re 

F d 1 11 d f · 1o o canccr curavel CC'm o veneno 
ampla no que toca aos seus altos :,Íã./1;3 e~~e~rdaºJe g~:r !º~c~i~ sa reun1:i.o , solicita ás suao,; agre- 1181 · da cobra. obteve declarações de 
obt~t:;;- o Pacto a Quatro, com que recentemente. miadas tfnc se fapm acomp:i- QCElll TEi\l SA:-JGUE contamina- haYer differenca entre o cancer 
os srs. l\ln~solini. l\.lac Donald, D'\Ja- nhar lias respectivas fo.1nilias do pela syphi1is toma-se prejudicial á animal e O -cancer humano, 
dier e Adolf Hitler attrahem, neste O ministro BC'~1to de Farias. pre- sociedade. Dcpnrae-vos com o Elixir 
momento, a attcnção do mundo. que Sidente da Comm1ssão de Reorga,úza- Um movimento que estora- d~ Carnaúba p Sucupra. Vende-se continuando a julgar que os tu-
já devera,i entretanto, estar rcssabja- ção da Ju!-tira Nacional, enviQU ao nas pharmacias. n(ores malignos só serão effici. 
do com os u golpes .. politicos e diplo- sr. Interventor Federal o ante-pro- ria na Austria entemente com batidos com o 
matl<'os dessa cspecie. iecto de refóima apresentado ao R N y k J 

Aliás, 0 sr. Edouard Horriot, que .; Governo Provisorio. \'IE;"l;NA , 20 1 :S:acional l umo a ew or pe OS emprego con.iugado do radium :m dos estadisf:as europ~us de melhor O dr. Drault Ernany. medico pa,rn- ,\ policia confiscou a ediçiio de ares com os raios \'. . Com a cirurgia. 
pl'::'to~;;1~1: ec d~e~e;e:a~~:i~: ;;",;; hybano residente no Rio de Janeiro,' 11111 jornal que noticiou estar CHIC.-\(iO. 20 -- ().'aciona l ) conúudo, acredita que, futura-
authentico pacifista, assign:ila muito que se encontrava a passeio neste iminente O estalar dr um movL mente sl'i'l modificada esta si. 
bem, acerea dos tratados e da des- :s;::;:ºct:s;:VJes~~!~~o ;~1 in1f:;:;/,º: mento nazista na Auslrirt (A n~a;,\1,~s~\:'.ª~:i,er'.:f ''erit,~\:: ;r~i;i~ tuação. (A União). ~:!~~: com que já se começa a rece- tor Gratuliano Brito. por ter de re- União). partiu para :<lew York. ús seis o Banco do Estado da Pa· 

"Ce n'e"'t qu'uu tra;té, me di- gressar áquclla metropole. e m.ria hora s. (A União). 

~~t~~n;,.!:n';~':,'"~' fe~ 
1
: 0 ~~~~~·tt:~~ O ANNUNCIO publicado num Jor- 0 relatorio do ministro da rahyba distribUe f 4?~ de 

:~st~~~-tc°~·1...~~~r:.;~ª"1scr 1e chaos ::~;:mpos~:,r~:1.!~ rarant111a , 111. Viação Conferencia Economica dividendos 
Parece que desrespeitar uma con- Divulgámos, domingo ultimo. a in- Mundial reunida em Damos, em outra parte desta folha, 

vtreesncãm°.~_ee_semaas, .• •1:.':ªª!,ºeudh
0
aq

1
d
1
eºisdeºs~ Outras nações sul-america- troducção do re1ator10 que º minis- Londres º batanco do primeiro semestre do 

=ª •. d tro José Americo apresentará, den- corrente anno, do Banco do Estado 
honrar a aesignatura dada ha. dois nas que esejam estabe)e. tro em breves dlas. ao Chefe do Go- LO:<IDRES, 20 ! '<:acional) da Parahyba. 

::,u.,t:!0~,~~~·e;::1!::e:S.em~~;~:= cer accôrdos commerciaes ~:~~ ~f~~ri~, ci:e1;;:,:_;i:-01n~1~: Após :1 ultima renniüo do co- 1 A cifra de seu movimento, bastante 
riodicamente 1·~pt-tindo. Com is'-o vão 1pensaveis á sua actuação como i;nité do c~fl•. o~ mei~)s chegados ~i:q~~~t~esf;::~\C:, e~e i:!J!ª:!! hti::3'~ 
se contornando as difficulclades e vae com os Estados Unidos membro do govêrno revolucionario. a deleg:içao do Brasil mostram- pais, 

se J:v~~~::,/ i:!~ç!; ~~ontecimento, da America do Norte f;Iili~:''à~eJffç~~to,J,, dJe~e;~ªsp·aisa~li; se ,a l isf ei los cPrn o fado de o Banco do Estado distribuiu, no 
desvendam aos nossos olhos outra.1 opportunidade de encabeçar essa ex- continuar aberto o seu l'Oll!-111€'1'- semestre refe~i~o. com os respectivos 
rousas intere~'iantes e 01,portunas. A \iVASHINGTON. 20 (N posição com uma série de conside- cio .. ~raç:ns ú hú:1 H>nlade e uo :;;~:~!~tf:' u'!:iVJ~!.~:d:e !!7d'a3e::~ 

! ::':!::[!fid~ieTr:::r~ºac1:r:t~~i~:~s~ cional) _ 0 secretario-d~ E:: ~~~u~~~~=~a:e ~u:e:~~:a:,o~en:~~ esplrilo rlc cooper:-1~·:\o manifesta- mente rompensador para os que têm 
~uerra. eram aboPr os entendimentos tado, sr. William Philipps, an- ,falhas. de suas incongruencias e de <.l.01;, ,ohrclwln yl'lo,_ 1_,aJ-.,.es nml'- a. Áelii!:~:ae P::euir u::Tr:itu!C:~ 
de potencia a potencia. Esses a~<'or~ C seus remedlos. Analy1,0u-os, e os ana- 1 lCillHl"'i :rntt..~ n t11lJ)ChSih11!cLHlr de principal estabelecimento creditorio, e 
dos a dois e a t,·e~ constituem sempi·c nunciou que O hile. Uruguay, lyzou, sobretudo. com methodo. Disse ehegar_s(' a Utn:1 soluç:.io sulisf:1- também sua indiscutível prosperidade 
uma ame:-tC':a perigosa. E o melhor Parasruay e varias out ... as po.. do problema do funccionalisrno pu- torin .. \ r~~o]w·iio Yol,·itl.·, 1.1111 i - eco_ nom. ica, sa.liente·se por ser. _de in-
ern vr7 fios ronvennios particulares, tencirts européas manifestaram. blico, o que ha muito tempo preci- " ti d to 
cujas intt"nclles o<'rnl1H ?1ão sf> po- nfficiosamente. 0 de ·e.io de en. sava ser cti,to por um•milifatro de Es- lot1-se a .n·~ou~menciar a ahC'r lu . !~~i;.:ci~°os ":· em«;"r~::n:!J::P~e S:!; 
~:~: ::~;!r~s!s,d~!ão\!:te~[!1~: .:: ta. ho. lar negocia(Ões como pr.e- :~ç:ã

0
QUtusk rn:,t~ :~~~;ci\~~e!~~ ra de nrgoC'JaÇOes ('J1 fr <.> os pai~e~ dlrectores, dr. Irenêo Joffily e srs. 

que inten·~m o maior numero possn-cl hmmare~ para a conclusão dP de solicitações de caracter privado e exporladorf's e, mais lardr. enlr(' Ismael Go1;1vêa e Manne_l So~res ~on-
de nações. De facto, até o Pacto accôrdos commerciae~ é a sua exploração na pe1muta de ~s .cxporla<.101:l's. t' im1rnrlador('\ :;~~i~~dJ:c'~!~sa.feela d~nte:~:ee::!eaasr~ 
Kellog,, observaram-se tJelmente as recipro. f";vores offlciaes, "todas essas nega- a fim dt• clcsrq>hnar o mercado Waldemar Leite • de seus esfol'</ados 
'rt~ras do jogo.. ... cos · (A União)· çoes do esph~to publico que conspiram ( .\ l'-1ião). auxiliares. 
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PARTE .OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 20 de julho de I 933 
GOVl':RNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 20: 
Decreto: 
O Interventor Fed"rnl neste Estado 

resolve nomear Pedro Lima de Aze­
vêdo para exercer as funcções de 
offlcial do Registro Civil do termo 
da comarca de Piancó, devendo so­
licitar seu titulo da Secretaria do 
Interior e Segurança Publica. 

SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI-
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 20. 

Petições: 
De Manoel CyrU!o de Sé. Filho. 

administrador aposentado, requeren­
do pagamento de vencimentos que se 
julga com direito. - Indeferido, uma 
vez que o supposto direito do reque­
rente está. prescrlpto de accôrdo com 
o art. 178. ! !.", n." VI. da Introducção 
do Codigo Civil. . . 

De F. Muniz & e . propnet.anos do 
cinema Rio Branco, requerendo pa­
gamento da segunda prestação da 
quota. que o Estado se obrigou a 
custear a ronstrucção do referido 
cinema. - Deferido, de accôrdo com 
as posslbilldads do Thesouro. 

Contas: 
De Secondino Toscano de Britto, 

pelo fornecimento feito ao Instituto 
Agronomico "Vida! de Nej(Teiros ". 
Pague-se a quantia de 168$600. 

Da Sandard Oil Company. pelo 
fornecimento de combustivel para di­
versas 'repartições. - Bague-se a 
quantia de 4 :077$000. 

De João Vicente de Abreu, pelo 
fornecimento de material para a 
Repartição de Agricul tw-a e Obras 
Publioas. - Pague-se a quantta de 
2

'~~';?~nio Gama. referente ao for­
neclmeno de mosaico para. a Repar­
tição de A. e Obras Publicas. - Pa­
gue-se a quantia. de 2:916$000. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 20: 

Petições: 
De Julio Barbosa Lima & C. •. de 

()ajazeiras. requerendo baixa da col­
lecta do seu armazem de cereaes. -
Deferido. 

De José Freire de Araujo, de Santa 
Luria do Sa.bugy, requerendo modi­
ficação na collecta de sua padaria. -
Deferido. 

De Massilon Pinto & c.•, de Bana­
neiras, requerendo baixa da. collecta 
do seu estabelecimento em Moreno. 
- Deferido. 

De Torqooto da Cost.a Lyra, de 
Areia, requerendo dispensa da multa 
imposta por infracção ao decreto n." 
1.406. - Indeferido. 

De Candido Verlssimo, de João 
Pessõa. requerendo restituição de im­
posto. - Indeferido. 

De Dias. Galvão & c.• Lt.d.. que 
tendo assumido o activo e passivo da 
firma extlncta Oswaldo Pessõa & 
c.• Lt.d., requer seja transferido para 
o seu credito todas as contas da fir­
ma extinota. - Deferido. 

De Severino Ramos de Araujo. de 
Campina Grande. requerendo despa­
cho na sua petição que requereu 
baixa de responsablllda<le pelo ex­
travio de uma guia de desembaraço. 
- Já tendo sido concellado o debito 
do requerent.e, nada, ha que deferir. 

De La.Is Marques de Araujo, de 
Alagóa Grande, requerendo baixa da 
collecta do ramo de estivas em gros­
so do seu estabelecimento. - Defe­
rido, pagando o imposto correspon­
dente a um semestre. 

De Santino Carvalho, de Campina 
Grande. requerndo baixa de sua res­
ponsabilidade pelo extravio de uma 
gula de desembaraço. - Deferido. 

PORÇA PUBLICA MILITAR DO ES-
TADO DA PARAHYBA DO NORTE 

Commando da Força Publica Mi­
litar do Estado da Parahyba do Nor­
te. (Auxlliar do Exercito d• 1. • li­
nha). Quartel em João Pessóa, 20 de 
julho de 1933. 

serviço para o dia 21 lsexta.-feiral : 
Dia é. Forc;,a, 2." tenente Flrmiano 

Cavalcanti. 
Ronda é. Guarnição, 1." sargento 

José Bello. 
AdJuncto ao of!icial de dia, l.' 

sargento José Geraldo. 
Guarda da Cadela, 3." sargento 

José Fernandes e cabo Manoel Bem. 
Guarda do Quartel, cabo Eduardo 

Oliveira. 
Di.a é. E. M., cabo Manoel Paz. 
Patrulha da cidade, cabo Bernar­

dino Francisco. 
!.' e 2." gyros de Cruz das Armas. 

cabos Pennaforte e José Araujo. 
l." e 2." gyros da Joaquim Torres, 

cabos Manoel Rodrigues e Manoel 
Francisco. 

1." e 2." gyros de Ja,guaribe. cabos 
Artiquilino Guedes e Manoel Olega­
rlo. 

!." e 2." gyros do Ro!l'gers, cabos 
Pedro Jasset e Antonio Isidro. 
' Dia á secretaria, soldado José Ana­
nias. 

Dia ao t.elphone, soldado telepho­
nista Josias. 

Ordem á C. O., soldado corneteiro 
Jo!i.o Teixeira. 

Piquete ao Q. F., soldado cornet.eiro 
Ant.onio ROdrigues. 

Boletim numero 200 - Uniforme 5.0
, 

Para conhecimnto da Força. e devi­
da execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 
1 - Reunião do conselho: - Re­

uniu-se, hontem, o conselho de admi­
nistração desta Força, para as toma­
das de contas do mês de Junho p. 
passado, com a presença deste com 
mando e demats membrw, tendo o 
sr. 1. 0 tenente contador-pagador 
apr.,sentado o respectivo balancête 
com a seguinte demonstração: 
Saldo de maio ult1mo 1 :224$450 
Receita de junho 1 :550$150 

Total ela receita 
Despesa de jnnho 

2:774$600 
847$200 

Saldo que passa para julho 1 :927$400 
O conselho approvou todas as con­

tas, por Julgai-as certas. 
· ( As . l José Maurlcio da Costa, ten. 

cel. commte. 
Confere com o original: Guilherme 

Falcone, major sub-commte. int. 

INS:PECTORJA GERAL DA GUAR­
DA CIVICA 
Inspectoria Geral da Guarda Cí­

vica do Est.ado. Quartel em João 
Pessôa, 20 de julho de 1933 

Serviço paM. o dia 21 (sexta-feira): 
Dia é. Inspectorla, guarda de 1. • 

classe n." 11 
Rondantes. guardas de 1.• classe ns. 

3, 16, 13 e 15. 
Dia é. Secção de Vehiculos, guarda 

de 1.• classe n.n 10. 
Guarda do Quartel, guardas ns. 

135, 102, 51 e 46. 
Policiamento dos cinemas, guardas 

11.s. 39. 114 e 129. 
Policiamento do tra.nsito de vehi­

culos. guardas ns. 5, 53, 54 e 55. 
Pol1"1am<1nto ela capit.al, guardas 

n<. 89, 129, 134, 127, 142, 82. 81, 67, 
133, 94, 45, 107, 113, 143, 120, 138. 112, 
114, 68, 100, 61, 101. 64, 128, 139, 93, 
38. 103, 119. 79, 25, 19, 49 , 76. 140, 31, 
123, 131. 105, 56. 126, 137, 115, 60, 106. 
109, 36, 27, 80, 50, 132, 28, 73. 84. 124, 
121, 116, 34, 26, 90, 99, 20, 41. 104, 58, 
22, 74, 44, 85, 86 e 29. 

Sigy,.alizaçáo do transito de vehi­
culos, guardas ns. 43, 83, 98, 78, 66. 
40, 91, 122. 42, 62, 69. 32, 37, 117, 70, 
24, 72, 97, 87, 71, 96, 130, 110 e 108. 

Ordem do dia n.º 162. - Unifor­
me 4." (kakil. 

Para conhecimento da Corporação 
e devida execuçlo, publico o seguinte: 

Primeira parte: 
l - Apresentação de guardas: -

INSTITUTOS DE CREDITOS I Saidts antc-1 Deposnos TOTAES Retiradas l Saldos ai&-
nol'C9 nesta data ueeta data teutea 

Bioco do Brasll C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 2 7961565 2:796$565 2 7961565 
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento li ;632f~50 5.0001000 16:5J21250 1 l:300$0CO 5:2~212~ 
Banco do e,11.do dt Parabyba C/ Banco 

l:663S253 1:6631253 e,:g1
c!~tr:1 Hc!;po~~e;:r~~xo= = = = t:6631253 

t 00:000,000 1ru,000$l.OO I OO:OOoSOOO 
Banco Centrai C/ Movimento- - - - 13:5891791 4:400toJO 17:9891791 30Jf000 
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxlho aoa lavradores-

435:WU$000 
l 7:G89S791 

4~'i:OuO~ 43!>:1.U,11JU.1 
5:0001000 5 LOOIO,O 

569 s·nsssg 9:1< ($0QH 578:9~1!859 

\ 5:0JOtOOO 
li :600$X,O _ 567:381 f859 

Tbeeourarla Oeral do Th!lllOuro do &lado da Parabyha, em 20 de julho de 1933. 

FRANCA PILHO, tbet0ureiro geral. MOACYR DE M. 00/\IES, etcrlptorarlo. -------
O sr. prefeito de Santa. Rita, em of­
!icio n." 56, de hoje datado, fez apre­
sentai· a esta Inspectoria o sr. José 
Estolano de Albuquerque, lnspector 
de vehlculos daquell.a cidade, a fim 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
de receber instrucções desta repar-

~i~~o :r!':infe t:~i/::u d:q;.1~º~~~~ Saldo do dia 19 . . . . . . 
feito. Em vista do exposto, determino Receita do dia 20 
ao sr. encarregado d-a instrucção para 
providenciar a respeito. 

II - Ordem ao gu&rda de dia: 

Saldo para o dia 21 . . . . . 
No B. do Brasu ........ .. 
Na Caixa Rural • . .. . . . • .. .. . . 
Em corre ............ .. 

8"295$790 
428S400 

86$000 
· 2 613$900 

6:024$296 

8'72-4$196 

8. 724$196 

8"724$196 
10 guarda de dia providencie no sen­
tido de ser apresenta.do ao medico 
dest.a corporação o guarda n.' 137 
G<!rson Salustiano de Carvalho, a 
fim de ser inspeccionado, wna vet. 
que o m-esmo se diz doente. 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessóa, 20 7 933. 

Terceira. parte: 1 

111 - Exonera<'i.o: - A' vista do 
inquerito instaurado nesta repartição, 
em que ficou provada a culpabilidade EXPEDIENTE DO DIA 20: 
do guarda de 3.• cla..<se, n." 92, Luis Petições de: 
Rosendo da Silva, na lucta travada José Maria dos Santos. - Como 
pelo mesmo com wn empregado da pede. 
Empresa Tracção, Luz e Forca. pro- Josepha Ricardo da Silva. - Idem. 
ximo a praça da Independencia, no Misael Francisco Pereira. - Idem. 
dia 2 do corrente mês. é.s 17 ,30 ho- Oswaldo Carvalho. - Idem. 
ras, 0 sr. dr. secretario do Interior e Maria Angelica da Conceição. -
Segurança Publica det.enninou fôsi;e Id~".1· Petrucci. - Idem. 

~ãom:m:cci;.1~e~~:!," /~~: p~'J:.?;;J~ Rl!aldo José de Mevêdo. - Idem 
o n.º 6 do art. 88 do regulamento vi- Joao Ignac10 da Silva. - Idem. 
gente (a bem do serviço publlco). 1~~~: cSJ~~od~\<;:~~-- = i~;:: 

(Ass.) Tenente Artbur Guedes AI- Joaquim Pereira do Nascimento. -
coforado, iru,pector geral. 1 A titulo precario, deferido. 

Confere com o original: F. Fer· o mesmo. - Egual despacho. 
reira d'Oll\'eira, sub-lnspector. José Marques. - Pag,ando ant.es 

do inicio das obras os impostos de­
vidos, como requer. 

Genttl Fernandu, 
Tbeeourelro lnte11DO. 

Amalia Estrella da Motta. - Egual 
despacho. 

Carmella Salmena. - Quite-se pri­
meiramente com os cofres munici­
pa;,s. 

Francisco Alves da Silva. - Egual 
despacho. 

Orneville do Nascimento. - Atten­
dendo ás allegações do autoado e á 
informação prestada pelo guarda 
chefe, reduzo a multa para cinco 
mil réis. 

PbarUUlcia de plantão: 
Est.á. de plantáo hoje. 121,. a phar­

macia Cmúiança. é. rua Maciel Pi­
nheiro. 

- São convidados a comparecer á 
Directo!ia de Obras, na Prefeitura. os 
srs. Joao Ca"9.lcante de Menezes e 
Arthur Pereira Barros. 

GEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO INFORMES COMMERCIAES 3, ª série, 1. ª turma; Sciencias 1 • 
série, turma D. ' · 

KOVJMBN'l'O Dl!l CON':' A.19 
DIA 20: 

EXPORTAÇAO 
DIA 19: 

Soe. Anonyma Wharton Pedrosa -
1 peça de feiTO, usada. 

Nota - A directoria deste estabe 
lecimento de ensino avisa aos alum -
nos que só devem comparecer aÕ 
Lyceu as turmas mencionadas, nri 
chamada e nas horas que lhes forem 
ma.readas Existentes . . . . . . 

Pagas ......... , .. 

Emprestlmo do Banco do Brasil .. 

Saldos demonstrados . . . . . . 

Divida liquida . • . . . . .. . , 

2. 529: 520$835 
t25$000 

2. 529: 095$835 
1 . 600 : 000$000 4 .129: 095$835 

J . Ferreira da Sllva & c.• - 4 
vols. com chapéos. 

Como. de Pesca Nort.e do Brasil -
8 barr,s com oleo de balela. 

Fer.n.andes & c.• - 700 se.ecos de 
assucar crystal. 

578: 041$368 Singer Sewing Machine Company 
- 15 vols. com machinas de costura. 

3 .551 :054$467 -Alves de Britto & c.• - 14 fardos 
com tecidos. 

Augusto Oarvaiho - 1 caixa com 
uma machina de costura. 

Emp. Alcoolica Bra.2ilina Ltda. -

COLLEGIO DlOCESANO PIO X 
Amanhã começarão as provas 

parciaes de julho 
A 's 7 ,30 horas, Sl'rão chamados os 

alumnos da 1 . ª série A em Portu 
guês, os da 3. ª em Francês, e os d:i 
5. ª em Historia do Brasil. 

A 's 9 horas a l.ª série B em Portu 
guês, os da 4. ª em Português e os dâ 
3.ª em Mathematica. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou, 
raria Geral. do Thesouro do Estado da Parahyba 

2 caixas com alcool motor. 
Enoch de 011velra - 3 vols. com li­

vros usa.dos e estante de madeira. 
Ferreira Amorim & e.• - 2 caixas 

com cigarros. 

A's 14 horas. os da 2 • série em 
Inglês. os da 1 . ª A em Francês e os 
da 5. • em Mathematica. 

22,º Batalhão de Caçadores no dia 20 do corrente mês 

RECEITA 

Saldo do dia 19 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - P j conta da renda do 

dia 19 deste . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Offlcial - Renda do dia 

19 deste .. 
Cobrança da Divida Activa . . . . 

Banco do Estado - Retirado n jdata 
Banco Central - Idem, idem . . • • 

9:400$000 

448$100 
67~00 

11:300$000 
300$000 

DESPESA 

Lyceu Parahybano - Despesa com 
fiscalização . . . . . . . . . . . . . . . . 

Maternidade - Quota contractual re­
ferente a este mês . . . . . . . . . . 

Força Publica - Pret especial .. 
S. A. Wharton Pedrosa - Conta de 

material para a Dlrectori, Geral de 
Saúde Publica . . . . . . . . . . . . . . 

Amaro Gomes - Conta de mate11al 
para o Centro Agrlcola Presidente 
"João Pessõa" . . . . . . .. . . . . . . 

Banco do Estado - Depositado njda-
ta ..................... . 

Banco Central - Idem, idem 

Saldo para o dia 21 do corrente . . . . 

6:000$000 

5:30()$000 
42$000 

300$000 

120$000 

5:000$000 
4:400$000 

Firmino & e.• - 24 vols. com va­
quetas e raspas. 

E. T. Varandas - 200 rolos de fumo 
em corda. 

Na Secretaria do 22. 0 Batalhão de 
Caçadores precisa_se falar com o 
cabo_enfermeiro José Campos No 
gueira, reformado em 31 de outubrÔ 
de 1929, sobre assumptos que lhe in_ 
teressam. 

F . Pelxoto & Irmão - 1 caixa con­
tendo uma machtna de escrever. 

10:305$9091 Walfredo Guedes Pereira Sob_rl­
nho - 82 caixas contendo mosaico 

Seixas Irmãos & c.• - 26 caixas 
com sabonet.es e 3 com perfumarias. Associação Commercial 

Souza CamlX)s - 4 vols. com ferra-
9 '915$$600 gens. Interesses da praça 

. co!n~~st/.ªsll
0
de Oaartercifªact-.os d1 e cbaoixr~ 1 O sr. Nerva Orangeiro, presidente 

11 :600$000 ,·a~e~c~rtit":st~e ~·n:rr;::~i';.:s com da Associação Commercial, recebeu 

31:821$509 an;~!t~~ i:ciâ~:to;ti;;::bana. - 125 ~ :;;::~·o Juarez Tavora o se1uin_ 

vols. com tecidos de algodão e 1 caixa de" ~r c!ees3u~t;o ªi1u~~~ ~~~eg;~:~ª 
com fundos para latas. bmettido á apreciação da Directori:i 

TEMEIS A TUBERCULOSE? Dese­
jn.es ser forte? Usae Fibrogenol. Nas 
nbarmacias e droga.rias. Pre<>o de um 
frasco 5$000. 

VIDA EHOt.AR 
LYCEU PARAHYBANO 

Provas pal"ciaes 
Terão inicio hoje as provas par_ 

11 :762$000 ciaes no Lyceu Parahybano, e serão 
chamados todos os alumnos matn 
calados nas seguintes disciplinas: 

9:400$000 A's 8 horas - Francês, 1. • série, 
turma A; Português. 2. • série, 1. ·· 

10:659$509 turma: Inglês, 3.' série. 1.• turma. 
A's 9 1 12 - Francês, 1. n. série. tur _ 

31:821$509 ma B; Português, 2,.ª série, 2.• tur. 

Geral de Industria Animal, acnba 
esta D1rectona de mformar o s& 
guinte: 

"A Directoria de Defesa Sanita.ria 
Animal tomou as providencias neces 
sarias mandando supprimir a exi: 
gencia de requerimentos para a ex 
pedlção de certllicados para os pro= 
duetos de origem animal, quando 
redespachados, desde que esses pro_ 
duetos venham acompanhados dos 
competentes certificados, de sanlda 
de. do ponto de procedencia e seü 
estado sanitario continúe em bõas 
condições, devendo o funccionarlo 
encarregado da tnsoecção apenas vi_ 
~ar estes certificados, sem onus al 
gum para as partrs interessadas" . -

Cordiaes saudações - Juarez Ta. 
vora". 

Thesourarla Geral do Thesouro 
lho de 19~3. 

do Estado da Parahyba, em 20 de Ju- A's 1~ hnras - Histor;• Universsl 

I 

ma; Inglês, 3.ª série, 2.ª turma. ALMANACH DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Franca Pilho, 
thesoureiro geral. 

4. • série, 1. • turma; Physica, 5. • 

MoacYI' de M, Gom... sé1;; ~cl~nt~or~s ª ~ér:;ist~~r!."ªu~. 
escripturarlo. versa!, -l. • série, 2. • turma; Physicâ, 

Pr- 5$009 
A' venda na portaria da Imprensa 

Orrlclal 



A UMÃO - Sexta-feira, 21 de julho de 19.1:\ 3 ------ -------- ---~-
Centenario do nascimento 

conego Bernardo do 
Conforme fôra. annunc ada r ~all­

zou-se hcntem. ás 20 e 1 2 h >1 a ... , ~o 
salão de conferencias da ·• Acad ~m10. 
de Commerc1o Epitacio Pc- ôa •• :.l 

A sessão foi J)l'<'sidiJa l)(:lo con.ego 
Mnthins Fr€Jrc, secretariado pelos 
srs. Borj:t Peregrino, prP!eito da 
~apitei. e Mlgul'l Basl,os, dlrector 
daquelle est.abel< cimento de eruiino. 

O sr. Intrvrnt.or Federal. acompa­
nlwdo do seu ajudante ct, ordens, 
comi irecru pc ·oalmente. 1Jr111 como 
vuriA. nutoridadPS est'.l.dua.·.'>, fede­
r·1e~ e innum('l'll~ familias 

O µrcsic!.c.mP, nbrindo a sessão, con­
feriu a pahvra ao sr. Pedro Baptista, 
orndor oificial. que fez o rloglo do 
\en JVl'l s;..icerdote, com intt:ll1genci.a 
( nrnrcado bt ilho. 

Apos a conferencia do allud-ido pu­
bh~ist.,1, foi encerrada a sc.•sfi.o. 

Na proxima echç-ão publlc3remm; 
r mtercssa.nt~ tl'abalho. deixando 
de o f~ee.-. hoje por falta absoluta de 
t' µuco. 

NO INSTITUTO HISTORICO 

Para festeja.r o primeiro centenario 
ri o na."'.cimento do conego Bernardo 
dr 0.1rvalho Andrade. o Instituto Hís­
torico realizará, amanhã ás 19 horas, 
E rn sua séde, no p1.lacêti: desta fo­
lha, wna sessão rnlenne, nn qual se 
fará ouvir o associado professor José 
Baptl.,ta de Mello. 

Serão também celebradas, nesse 
d,·1, duas missas em suffragio da 
~!ma do illustre homenageado, a pri­
mei~ a de.s quaes será celebrada na 
Cathc,dral; ás 7 horas. pelo conego 

o sr. Pedro Baptlsta Florentino Barbosa; a outra no Col-
sessíi.o promonda pe.o G bmete de legio das Ne,..,s, ás 6 horas, pelo co­
Estudin.hos d .. • Geo• J.phrn. e H1sto- n ego Antonio Ramalho. 
ria da Parahyba, para solenntzar a São com·idados para esses actos 
passagem do l." ce11tenar!o do nasci- todas a.5 autoridades, os parentes e 
mento do conego Bcrnr.rdo Carvalho actniradores do benemerito sacerdo-
Andrade. _____ t_e _pa_ r_a_hylJan_o_. -------

Festa das Neves 
CONCURSO INSTITUIDO PELA 

FIRMA TITO SILVA & Cl!!,. 

(PREMIO "CELESTE") 

Vem conseguindo despertar grande 
interesse, nos cµ'culos feminbos dest::a. 
capital. o concurso promovido pela 
conceituada firma de nossa. praf;a 
"Tito Silva. & Cia.'' para a. senhorita 
que melhor quadra apresent::ir no re­
ferido certame. 

Muitos desses elementos de nosso 
meio social t.êm, delicadamente, aL 

• tendido ao convite feito por aquelles 
industria.es, enviando as quadras ex~­
gidas para a conquista do r premio 
"Celeste". Entretanto, varias dos en­
vdoppes remettidos têm chegado fóra 
das bases estabelecidas no concurso, 
sendo por is..-.o devolvidos ao$, iie~ r~­
mettentes, que, no,·amente. poderao 
encaminhai-os áquelle e"'t'ript<nrio, se­
g·uindo os esclarecimentos que abaixo 
publicamos: 

"As concurrentes d~verão enviar ao 
e~criptorio Tito Silva & Cfa., â rua. 
Barão da Pas~agem. H5, as quadras 
para o concurso, sob as seguintes con­
<lições: 

a) - Num enveloppe, pequeno, de­
verá C'onstar, sómente. o nome exaC'to 
da. concorrente, sendo laC'rado este 
enveloppe e subsC'riptado com o pseu­
donymo usa.do pela menna; 

bl - Em outro f'nveloppe, a con­
currente juntará a quadra, a qual se­
rá assignada com o seu pseudonymo, 
sendo subscripla.do est.e segundo en­
veloppe para. o rscript-orio da firma 
organizadora do concurso; , 

c) - O primeir:'1 envelopp"' devera 
ser posto dentro do que se re I cre a. 
letra "b". 

Será exposto, amanhã, C'onfórme 
communicacão que recel~rmo•, numa 
das viirines da loja. de moda:.-. "\ lm­
))f,ria.l", á ru:i. Duque de <:_axias, o 
rico estojo d<' prata promett,do pela 
firma Tito Silva & Cia., á 'Vencedora. 
do concurso. 

CONCURSO DE MUSIQAS 
Recebemos: 
"Li em um dos jornaes da rnpital, 

n. idéa de ser instituiào, durante os 
festejos das Neves, um concur~o sob~e 
qual a melhor banda de musica :m­
lit:n. E' louvavel a inicir..tiva e seria 
de bello resultado se o leras.sem avan_ 
te. como se espera 

As bandas de musica a Policia e 
do 22.º estão, incont.estavelmente, 
optimas. Os seus regentes most:nm­
se activos e enthusiasmados. P~la 
Policia destaca---~ o :maestro Cn.millo 
Ribeiro, o vanguardeiro da giol'ia mu­
sical da Parahyba e da sua Corpora. 
do e pelo 22 . .° o maestro Oswaldo. 
Os elementos da5 band. s ~stwfam e 
os torcedores estão ~e movimentando 
para os applau~os que devem ser 
comedidos e bem educados. 

Sempre na Festa d&s Neves, nos 
annos anteriores, havia concu1so so­
bre as musicas militares e cempre a 
banda da Policia se manteve como 
campeã. Este anno n°:_da se póde aL 
firmar até agora, a na.:l ser que está 
existindo um interesse desusado entre 
as duas bandas. Quem desce á cida­
de bR.ixa ou vae a Cruz das Arm~s. 
houve os ensaio.:> das peças :nais dif-

fic~~o e t~~~ca:e,rteza ·.ainda qual o 

jo:·nalzinho que levará a effeito o 
concurso. mas sabemos que o sr. 
Oliver e o seu pessoal vão paranym­
phar a disputa E a taça de quem 
será? Policia ou 22.o? - L. P.". 

Om conselho de a.migo - .t:xpertmeD 
U>-m n café .. PURO" 

MOINHO PARIAHYBA 

Concurso de 1. • entrancia 
na Directoria Regional dos 

Correios e T elegraphos, 
neste Estado 

Recebemos: 
"Os srs. Luis de França Cavalcan. 

ti, Scverina de Miranda Henriques, 
Julio Cantalicc da Trindade, João 
Nobrega Filho, Marcolina Paiva, Er _ 
nani Siqueira, Archanjo Augusto de 
Hollanda Cavalcanti, Antonio Victo. 
riano Freire. José de Andrade Frei_ 
tas, Gracinda de Almeida, Gercjna 
Benevides, ,Tosé Clementina Ribeiro 
dos Santos, Criselide Caldas de Oli. 
veira, Bellina de Assis. Manuel Odon 
Coutinho. Venancio Vianna de Me_ 
dPiros: Eduardo Pinto Pessõa Sobri_ 
nho, Em-manuel Jayme Henrique 
Seixas. Raymundo Alves Bezerra 
Galvão. Humberto Neiva Hardman, 
Wnlfrndo d~ Andrnde Moura, Angp _ 
]irn d~ Miranda Loureiro. Antonio 
Elisiario dos sa-,t0,;;. Joc;é de Olivei_ 
rn Curchatruz. Milton Rannlpho Nu_ 
nPs, Rn-vnino Alv~c:; Gnimor5.PS, Seve_ 
rh10 M"'níno F"r,·"ira dP Mello. Octa_ 
"l'i0 S"'ixas GidPJha René dP F-:trias 
MPcl"iros. João Cr'\ristnvam da Silva. 
I\Jrr,hi~rl~s Fr.>rreir~ Lima. Arnaldo 
r,·n ~,;illes r Ortavio Fer'1andes. can_ 
didatos nn concurc;o df> 1. ª entranria 
nnra n1txilíares d? 3 ª classe, são 
rl,.:1111-:idos a comnare, .. ~1· n:1 Ac::ide 
IT'ín d,.. Cnmmercio 11 ~1Jit"cio Pes: 
c:õn ". /is 7 hor,s rln dio 1ntr e um 
rl'1 ro1···~nt.P m('(';, n:=n·~ s0 r • ,.., suhmct 
tirJ.('c: á nrova l)fnl df' Arftltmetica e 
~;'l ...1"~~ horas do mesmo dia, á de 

Jnfio p,u:;:-<\n. ?O r,. i11Jho de 19~3. 
-:- Durnal p,.ss(lrr da Costa, secreta 
, 10 do concurso" 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS BONTEM: 
A mC',- ina I~na.çia, fi1ha do sr. José 

Ant0njn de An:frnde. iá fallecido. 
FAZEM ANNOS HOJF.: 
A .:.ra. d. Herntides Torres, esposa 

do ,,. Adolpho Muniz, residente cm 
Arnr!\. 

- O menino Sylvio. filho do dr. 
Pf'dro Firmino, fazendeiro em Patos. 

- O ~r. Au~u~t'"> Ant-011.io d~ SHva, 
funriona.1·io da Impren~a Officlal. 

VISITANTES· 
Dr. Drault Ernan:v: - Em com~ 

p"l n h~a do fie11 irmão e nosso presa.e.o 
am\go sr. Adelgicio Olyntho. prefeit 
do munic1oi.o d(' Patos. e~teve ho11-
t0m á !lOéte na redacção desta folha 
o illustre conterre.neo dr. Dra11lt Er­
nany. medico da Saúde Publica do 
Rio de Janeiro. 

O a(11tado clinico. oue nos veiu 
tr~zr?r o seu abraço de despedida., 
deverá seguir hoje. de automovel, 
para Recife. onde tomará passagem 
de rl:'S?:res<::o Á. rnnital do pais. 

AGRADECIMENTO: 
O sr. Jo~é Gondim. commerc1ante, 

em Nova Cruz, no Rio Grande do 

José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

( 'amtti11a. Grande - Parah,·ba 

Norte, agradeceu-nos por cartão, o 
registo de ,,nnlversarlo natallcio de 
""' (ilhlnll:,. Mnrlza, ocs,oITldo ha 
dias. 

ESPONSAES: 
, Contra.ctnram casamento. na. vizl­
nt~~ cidade de Santa Rita, o sr. Oslas 
Jo,é do Nasclmento, ...,m a senhori· 
ta Eula.lla Barbosa, alll residente. 

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DAS NEVES 

Por motivos Justos deixou hontem 
de se reunir a commlssão central pa­
ra. sobre a presldencla do concgo José 
Coutinho, Iniciar o recebimento de 
esportulas para a proxtma festa da 
Pndroc•lra. 

Hoje os senhores procuradores An­
to11io Glycerio, José de Barros, João 
Serrano, Manuel Ferreira. Angellcb 
Loureiro deverão se encontrar na 
A~encla Chevrolet, ás 13 1 '2 horas, 
donde inlciarã.o os trabalhos 

NOITE DOS ARTISTAS, OPERARIOS 
E TRABALHADORES 

Do conego José Coutinho, recebenios 
o seguinte, com pedido de publicaçi\o: 
"Os festejos da noite dos artistas, 
operarlos e trabalhadores estão a car. 
go de todas as associações operarias 
desta capital, em numero de vinte, 
conforme vae abaixo especificado: 

1 Sociedade dos Artistas e Operarios 
MPCanicos e Liberae~. 

2 Sociedade União Beneficente dos 
Operarias e Tmbalhadores Catholicos. 

3 Sociedade União Operaria Bene. 
ficent• 

4 Alliança Proletaría Beneficente. 
5 Sociedade Beneficente 2 de Setem. 

bro 
6 Centro Proletario "Alberto de 

Britto" 
7 Sociedade União Beneficente dos 

Proletarins da. Ilha Indio Piragybe. 
8 Sociedade Mutua dos Operarias 

do Sa.n~amPnto 
9 Caixa Operaria 6 de Abril 
10 Sociedade Beneficente 26 de Fe. 

vereiro 
11 Sociedade Beneficente 12 de Ou 

tubro. • 
12 Centro Beneficente Parahybann. 
13 Sociedade União Beneficente das 

Senhoras. 
14 Sociedade União Graphica Bene. 

ficente Parahybana. 
15 Liga Protectora dos Pintores. 
16 União dos Alfaiates. 
17 Centro dos Chau!feurs da Para 

hyba do Norte. · · 
18 União dos Chauffeurs São Chris­

tovam. 
19 Centro Beneficente dos Barbei 

ros. 
20 Associação Proletarla Beneficen. 

te u João Pessõa" . 
Por ser a Socieda(\e dos Artistas e 

Ooerarios. Mecanicos f' t..iberaes a 
mais antiga. oeço a sua. directoria to 
mar a iniciativa de re1inirem os dir~: 
<'tOr"s das demais. a fim cte acertr1 r 
"'1ed1das concerni:,ntes ao maior bri 
lhantismo d~ noiti:,, 

,Tnão Pessôa, 20171933. - Conego 
José Coutinho, cura da Sé". 

NOTAS POLICIAES 
COM O PORTE DE ARMAS PROHI. 

BIDAS 
Tendo o delegado de policia de Pom 

bal communicado ao dr. director dã 
Segurança Publica que, funccionarios 
da Inspectoria Federal de Obras con. 
tra as Sêccas, naquella cidade costu 
mavam and.,r armados sem a' neces­
saria licença., essa autoridade envioÜ 
um officio ao dr. Leonardo Arcoverde, 
chefe da referida repartição, para que 
o mesmo providenciasse a respeito. 

PRESO POR HAVER RAPTADO 
U'A MENOR 

No dia 14 do coITente, o auxiliar 
technico da Inspectoria Federal de 
Obras contra as Sêccas, que trabalha_ 
va nos serviços do açude ºCarneiros", 
dlstricto de Pombal, sr. André Carva. 
lho de Menezes, raptara a menor de 
nome Joanna Andrade, filha do agrl_ 
cultor Aladino Ferreira de Andrade. 

Apresentada queixa á policia, esta 
poz-se em campo, conseguindo pren_ 
rler o raptor, quando já se dirigia com 
destino á cidade de campina Gran. 
de. 

A proposito o delegado daquella lo. 
ca!idade enviou um officio ao dr. 
director da Segurança Publica . 

ABSOLVIDO NO JUIZO FEDERAL 
O dr. Juiz Federa 1 na secção deste 

Estado. em officio datado de ante. 
hontC'm. sollcitou ao dr . dlrector da 
f<eguritnça Publica oue fosse posto em 
liberrlade o h1dividuo Francisco Ma.t. 
tl')'i Cµn.,,avit>frq oue sP acha recolhido 
~ C::ad•ia Publie~ desta ~ap\tal. em 
vfatn. do mPsn,n hA1,pr sidn n.bsnlvido 
rm sPntf\nca inlg"dP P n1tbli,..Pda na 
audiencla criminal daquelle Juizo. 

ESPRF7PlA prcrn )M'Ai'ITE, MA. 
TOU.O A FOICADAS 

Ha tempo moravq. no lugar º Riacho 
dos Tacus", municipio de ArPia, a 
mulher Anna Maria da Conceição e o 
se11 ::i'Ylaâ.t.e Victor r.ordPiro . 

Ultimamente. oorém. devido a uma 
peouena d0 sintelltR'Pnci'l suri:?ida entre 
Ambos. Victor Cordeiro abando11ou 
infl(lnt-radamentp a :;;na companheir11. 

Nãn se canfortrfl.Ildo rnm a rcsolu. 
cão do mnc::rno. Anna MRrla Ol"fJCU_ 
""U o nn rlh Hl dn r.nt'l"P"'tt:J e vib,.n•1_ 
lhP tr~(l foiçadas, prostando~o no chão. 
sem vida. 

A rnirninoc;.11, foi nr0 c.R. loJo ar>ns o 
ri•lle'" ••ndo " aut.nridade policial d'> 
lncrilirh~de inc:taurArlo n comp0 tentc 
Í'lQllt>rlto, sPndn sriPntificarl() do oc 
0M•frtn o dr.. rllrector da Segurança 
Publica . 

EFFE('TTTA nA A J>R'~A:() np MAIS 
TTM T.A.nRA(l nr;; "" nn 

O delegado de policia de Catolé do 

;:··,., ... ,., ... ,., ... ,.,.,·,.w,., ... ,., ... ,., ... ,., ... , .... ·~····-.,•'·'·'•'···'•':'·'•'·<'•'''·'•'·':'•':·:~•'·'·'•':':'•':':'•':'·'•''':'<: 

~1 Cine-Thaatro SANlA ROSA HORARto 
~; 1,1 SESSÃO - 1 HORA-; 

~: HOJ[ 1- Proijramma ao aia - HOJ[I 2
·• essÃo-~• 30 

}t ~ METRO GOLDWYN MAYER 
f APRE SENTA 

!\ CLARK GABLE 
;,; 

~~ 
~~ 

COM 
i', 

A1 ADGE 1:.'VANS ~; 
;~ Er11cst 'J'orrence-··(l'omm, ao,·· em )~ 

~!LEALDADE/:: ! JUNTAMENTE COM t 
~ THELMA TODO - ZASÚ PITTS em ;•: 

; A I•' A R H A lt E PR ,1. '- E e )! 
~ METROTONE NEWS - JORNAL ~ 

~ POL 'TR QNAS - 2$200 - CAMAROTES-11$000 :+: 

; Amanh1 Eiissa Landi. a vibraçãJ harmoniosa )!) 
;~ da sensualidade em :.; 
i ~ 
~ LOTERIA MALDITA :.; 
i ~ 
~~~:::~•;:::~+;:::~•}::~+;:::~+;::::+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;:::~+;::·:+;;.:~+;:·:~•>:<•>:<~•;:;::+;::<+;::<•><•;: ::+;:.;~+>:::•;:::~ 

Rocha communicou ao dr director da 
Segurança haver effectuado a prisão 
do Individuo José Bernardo, o qual 
fazia parte da quadrilha descoberta ha 
pouco naquelle município, que furta­
va gado no povoado "Riacho dos Ca_ 
vallos". 

REMESSA DE INQUERITO 
Ao dr. juiz de Direito da 1. ª vara 

o dr. delegado da capital remettcu 
hontem o in.querito instaurado cont~a 
o individuo Alfredo Albertino da Si!. 
va, autor de varias furtos nesta cap1_ 
tal. 

PARA APURAR -UMA DENUNC:IA 
o sr·. dr Argemuo de F1gue1rêd.o. 

~eerPtario do Interior e S~guran~a 
Publica, designou o dr. Jose Rodn. 
gues d~ Aquino, d"legado de poli~1a 
da capital. para abrir .inQuerito a ~m 
de apurar um.a dPnuncia recebtd:" 
contra o sub.dcle~ado de Mulungu, 
no município de Guarabira. 

NEGOCIANDO 

COM 

MILLIONARIOS 

REGOU a época em que os millio­
narios não mais têm socêgo de 

espirita... . . 
Esta affirmativa até parece mcn­

vel. não ~e pensando, resignadam~n­
te, no caso, cujos melindres a im­
prensa do mundo inteiro tem, como 
sempre acontece, feito um "esperne­
gue" que faz arrepiar os cabellos a 
qualquer. 

As consequenclas desse facto, feliz· 
mente, não attingem aos pobres qu~. 
n~te momento de infortunios mil 
para os 11caços, se sentem magnani­
mamente felizes ... 

O millionaiio, nos Est.ados Unidos. 
se não viver, como os passari~hos 
indefesos, trancafiado numa gaiola, 
coITe perigo de ser raptado peles 
"gangsters" do. cynico 11.l Capone, 
que a m.isericord10sa cadeira electrica 
consfrva com vida para o eterno as­
sombro dos 1

' adoradores" do dinhei­
ro. 

Esta, sem duvida nenhuma, é a 
época em que os millionarios norte­
americanos ~stão, a cada momento, 
para viverem mais alguns annos. ven ... 
do o desperdício de milhares de dol­
lares das ... suas economias. 

Os as.seclas de AI Capone estão 
agindo assustadoramente nas mais 
bem policiadas cidades da Norte­
Amerlca, em plena luz do dia. 

Constantemente. a imprensa noti­
cia rapto de millionarios em New 
York e t;tücago, tendo por base para 
libertai-o vulto..<as sommas de do!. 
lares . 

A poli e . , "yankee", uma das mais 
efficlente, do mundo, está a braços 

com a suprema audacia dos .. gang.)­
t,rs ', se bem c;ue já tenha nas suas 
garres alguns componentes da peri-
6osa quadrill'.a 

O millionario. hoje, não ,nais terá 
socêgo de espirita. á espera, muitas 

I 
vezes, inconsolavel de ser raptado em 
carne e osso 

Mas. o que é facto é que isto não 
se está verificando sómente nos Es-
tados Unidos, onde se acha agindo 
desenfreadamente a maior e mais te­
nlivel quadrilha daquella especial!. 
dade 

Em São Paulo. em pleno dia, se­
gundo informou uma folha , foi ra­
ptado, ainda não faz um mês, certo 
joven millionario paUlista cujo mys­
terioso C.esapparecimento constrangiu 
o seu meio social. 

Não sabemos, porém, se elle já re­
tornou ã casa de seus paes. 

O mal, como se vê, apesar de se 
achar mais fortemente centralizado 
no:: Estados Unidos, não acaba ahi 

Nas cidades ,onde A1 Capone só é 
conhecido pelas publicações, os "gan­
gsters" já estão actuando. E, breve­
mente, o flagello, dada a decadencia 
financeira por que passam as nações, 
.se tornará febrecitante. 

Al Capone. como é do conhecimen­
to de todos, mantem, segundo nos 
consta, nos Estados Unidos, ás suas 
c!pens;as, milhares de homens a ser­
viço do banditismo desenfreado; e, 
vendo-se. ás vezes. na impossibilidade 
de trazel-os em dia. negocia com a 
\'ida. dos millionarios norte-america­
nos, ameaçando-os de morte se não 
lh'o derem a quantia exigida. 

As8im agindo e reinando, o temivel 
bandido tem.se tornado rico á custa 
dos que possúem fortuna. - c. A. 

NECROLOGIA 
SR. ADALBERTO RABELLO: -

Confónn• tclegramma recebido por 
sua desolada familia, falleceu. hon­
tl:'m, na CapiWl Feàeral, o nos~o con­
terraneo sr. Adai.berto da Silva Ra­
bello. filho do sr. Alfredo José Ra­
bello. funcciona:-io aposentado deste 
Estado e de sua esposa d. Maria 
Isabel da Silva Coêlho Rabello. 

O extincto, que contava apenas 34 
a.nnos de edade, era muito estima.do 
em nos~o meio social. tendo perten­
cido ao quadro de agremiados do 
"Sport Club Cabo Branco". 

Quando da rebellião de São Paulo. 
o inditoso moço fez parte do 1.0 Ba­
tialhão Policial Parahvbano. sob o 
commando do coronel~ Souza Dantas, 
distinguindo-se pela sua bravura, 
correcção e disciplina. 

A sua morte foi causada por forte 
a,cc68So de grlppe, pam o qual fôra,n 
improficuos todos os recursos medi­
t·os. 

NOTICIARIO 
Demonstração do movimento de 

alienados no Hospita.l-Colonia "Ju­
liano Moreira··, no periodo de 9 a. 
16 de julho de 1933: 

El<istiam até o dia 8. 131. entraram 
2 e existem em ti1atamento 133, sendo 
67 homens e 66 mulheres. 

k._ . 
Dr. Alcides Vasconcellos 

f Ex-Assisttmte da Faculdade de Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna Installação de Electricidada Medica I 

I 
Cura re.dioal das HfMOIIRHOIOAS e VARIZES (veias dilatadas) , 

sem operaQão e sem dôr. j, 

li Praça Anthenor Navarro,~ e 20 - 1.° Andar r 

L DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE H I~~.-----..!' 
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EDITAES 
................................... 
REGISTRO CIVIL - EDITAL - o fim deste mes, os impostos ~e !n. 

Faço saber que affixei proclamas para I du::;tna e proflssao deste exerc1cio. 
o casamento civil dos contrahentes 2. n Sec~ão da Recebedoria de Ren­
Alberto Rabello Maia, maior, solteiro, das. cm João Pessóa, 14 de Julho. de 
natura! de Recife. artista contractado 1933. - O chefe, llcrad!o Siqueira. 
na Cadeia Publica. filho da fnllec1da -
d. Albertina Rabello Maia; e d. Adal- EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
gisa Ferreira da Silva. menor. sol. PRAJ.:0 DE 8 DIAS. - O dr. Agr!ppi. 
teira, filha de João Francisco Ferr~i-: no Gouveia de Barros. juiz de direi­
ra e d_ Mc:1.ria Amelia da Conceiçao. to da 3.ª vara da comarca da. capital, 
natural de~ta capital, onde são todo~ em virtude da lei, etc. 
residentes. Faz saber n todos quantos o pre-

Si alguem souber de algum impedi- sente edital virem ou delle noticia 
mento, opponha-o na fórma da lei tiverem e interessar possa, que pelo 

João Pessóa. 20 de julho de 1933 dr. 2.° promotor publico da comarca 
O escrivão, Sebastião Bastos. da capital, foi drnunc!a.do o individuo 

Arthm· Gomes da Silva, corno 1ncur-
THESOURO DO ESTADO - A Dt- so nas penas previstas no J unico 

1ectona do Thesouro convida os fo- do art. 304. combinado com o § 1,0 

reiros de terrenos de propriedade do do art. 18 do Coei. Penal, e como não 
Estado, abaixo relacionados. a effe- 1 foi encontrado o supracitado denun­
ctuarem o pagamento dos fôros deste ciado no districto da culpa, conforme 
e de exercicios atrazados, naquella certidão exarada nos respectivos au­
repartição, dentro do prazo de 30 dias tos. pelo ?fficial de justiça encarre-1 
a contar desta data , gado da d1hgencia. pelo presente cha-

Relaçáo dos deyedores de foros dt" mo e cito-o. para comparecer á sala 
terrenos de propriedade do Estado das audiencias deste juizo, em um I 
situados ás ruas da Republica. Tenen- dos pavimentos do Palacio das Se­
te Retumba. Eugenia Toscano, Irineu cretarias, á praça Pedro Amcrico, 
Pint<:1 ·~.da União. ª. ,.·eni~as Genera. 1 desta cidade, no dia 28 do co.rrente, , 
Osono e Marechal Almeida BatTéto. ás 14 horas, a fim de assistir á for, 
travessa do Jaguanbe, .Tabatinga e mação de sua culpa e demais term.os 
Mata da Chica no d1stncto do C~n- de seu processo, sob pena de revella. 
de e Panpe Capim-Assú, do exerc1c10 E para que chegue ao conhecimento 
de 1933 ~ a trazados · de todos e do referido denunciado, 

Einar Svendsen & Cia.. Leonidia mandou passar o presente edital de 
Barbosa Cordeiro. A\t'lino José Fer- citação com o prazo de oito dias, o 
reira. José da Gama Prado. Adelayde que será affixado no Jogar do cos­
E. da Sih'a. André Urbano da Silva tume e publicado pelo orgão official 
Maria das Dóres Nobrega, José Ma- do Estado, .. A União". Dado e passado 
linho Falcão, José Marinho da Silva. nesta cidade de João Pessôa, aos 15 
João Ribeiro Coutinho. João da Cos. dias do mês de julho de 1933. Eu, 
ta C~bral. Alfrêdo Athay~e. Maria João Cancio BraY:ner, escrivão, o es- [ 
Ameha C A\'ellar. Gabriel Elias crevi. (ass.) Agnppino de Barros. 
Daher. Emygdio Costa. José Francis- Está conforme com o original: dou I 

co de Moura e Silva, dr. José Ro~ri- fé. _ o escriváo, João Caneio Bray­
gues de Carvalho, Pereira Almeida, 

quem interessar possa, que foi proro_ 
gado a\,é ás 14 horas do dia 25 do 
cort"t'llte ml'·s, o prazo pani recebi-
111ento de propostns para compra de 
dois tern·nos pertPncr-ntPS ao Estado . 
situa.dos :í. p1;;,,1ça Anthenor Navarro. 
e::;quma. com u rua. padre Antonio 
Pereira, com íl nnas de 193,90m2 e 
125.70m2. respecti\anwntc, sobre a 
ba.-.e ck 355000 u rnPtro quadrado. As 
1>ropo~ta.s dcvl'r.,n ... ,.r entregues na 
Sccrrtarln da FnZl ,tda. em cnveloppes 
devid, mentP lé'crndos, cscrtpt..as a 
tJntu e assignoda.s de modo legivcl, 
sem raSUl'O!i, t•mrndas ou borrões. 
conte11do o pn•ço l'ffi algarl."imo e por 
<'XLcnso, un duas vins, sendo uma de­
,·idam(:ntl• sellada 

SPcrctrnin. da Fazenda, em João 
Pessoa. 19 de• julho de 1933. - (Ass.J 
Oda\io Guilh<'rme de Oliveira, l. 0 

escriptm :trio do Thcsouro. 
.... 11111 ............... 

A FEIA CÔR AMARELLA DESAPPARECE 

OS DENTES SE TORNAM MAIS ALVOS 
3 GRAUS EM 3 DIAS 

Se julç::a que 0s dentes amarell, , puma e penetra nas mais pe ... 
manchridos e desagradaveis á queninas cavidades destruindo 
vista são nAturaes, use Kolynos as bactérias causadoras da cárie 
-um centímetro deste creme e tirando as manchas e o tartaro­
dental numa esc0va sêcca duas o outro ingrediente extermina 
vezes por dia. Em 3 días verifi· milhõ s de gerrnens nociYos aos 
cará o seu engano. Os den- dcnti.:;'.i e ãs gengivas, e concorre 
tes apparecerão 3 graus mais para manter os dentes limpos .. 
alvos. O K :ilypos, assim, limpa os 

Kolynos contém dois ingred.i· dentes completa e suavemente 
entes que limpa e alvejam os dando-lhes n-:ivamente a alvura 
dentes admira\r 1 11te. Um·o natural do et.malte e tomando-os 
melhor agente ç in · ·cido para em pouco tempo mais attra-. 
limpar-transfc , ..;e em es- hentes-do que nunca. 

É o mais ~onomico-Um centimetro é o bastante. 

~; c~~!~~~~~~: r1g~Od~ê~oda.1 
, Optimo sortimenta de C'asimi· 
4 ras. brim• P flanellas. Vende ,
1
. baralhos, .,rl.lgos para bilhares, 

aviamt"ntos para alfaiates, meias, 
•. prrfumarías, etc. Preços bara-
'• ti,, r. os 
l TOSCANO & ·CIA. 

'E.'CRIPTCIU(_'.\O )lERCA:'\'­
TIL - .\rit',metka applicada 
e corre~pondencia commercial. 
- Ensir:::-,,e a preço modico. 
Tratar com (' Gomes. Theatro 
Santa Rosa. da~ 14 ás 16 horas. 

i\IME. GARCIA - Chegará 
hoje a João Pessõa, Mme. Gar­
cia, especialista em modas femi­
ninas. trazendo <'Ompletas e chies 
toilettes . 

Manuel Moreira Soares. Giovanni 
Petrucci. Odilon Ferreira de Men­
donça, Igreja Baptista. Hemeterio 
Cysneiros. Marcelino de Freitas, Ignez 
Maria da Conceição, Luiza Melania 
Rodrigues. Severino Marques da Sil. 
,.,.. Rosendo Francisco da Silva, .José 
).Làthias de Oliveira, Maximo do Mon­
. ,. Maria da Costa Aragão, Antonio 
r.avalcante Barbosa. José Fen·eira de 
Almeida. Lucinda Maria da Concei­
ção. Carlos Monteiro. Euclydes dos 
Santos Leal. Emilia Marques Correia 
de A.2evêdo. Francisco Alves de Vas-

g~~;~~~~· ~~~;~5
codecz~:~i~ ~~!ri; 
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JOAO PESSOA - PARAHYBA 

GRAKDE PRE;\110 OFFERECE A 
POPULAR EDITORA - Toda a col . 
lecção de ;1,1. Delly, á leitora que Jo­
gar um "yõ-yó" na distancia de cinco 
metros, cujo "YÕ-Yó" encontra-se ex­
posto naquelle referido estabeleci­
mento, podendo experimentar quem 
se interessa. Avenida B. Rohan. 256. 

Cherubina de Sã, Maria Freire de 
Almeida. Manuel Camellc Severino 
Rodrigues Correia, C1idenor Moror6. 
José Martiniano, Sociedade Benefi­
cente Operarias e Trabalhadores, Ber_ 
nardino R. dos Santos. Anna e Alay­
de G. Porto, Yara Marinho Moura. 
Vital Ferreira da Nobrega, Francisco 
Solon H. de Sá, José Gomes da Si!. 
veira, Antonio Silverio, Frederico 
Lundgren e Francisco José das Neves. 

Secção da Receita. 20 de Julho de 
1933. - M. Florentino Junior, chefe 
de Secção 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
BRASlLEIROS Secção de, 
Estado da Parahyba - Edital­
De or<lcm do sr. prrsi<lenlc <h, 
Ordem dos Adrngados Brasilei· 
1·os na secção deste Estado. 
laço saber a todos os a<l,oga<lo,. 
e pro, 1sio11ados insrriptos nos 
quadros clcsta SPcçiio, que, cn 
,,rtude do art. 19 do dcc 
2'.,!. 4í8 de 20 de fe\'Creiro de 
193:J, que appro,a e manda ob 
scn ar a consolidaçüo elos dis· 
posithos regulamentares da ()r 
dem dos .\eh ogados do Brasi 1. 
si\o chamados a 1,rcstar o com­
JJromisso de fielmente ohsen-ar 
as regras a que esl:ío sujeilu" 
por força do mt~smo Regul:1-
rnrnto, dentro do prazo de 
S I oilu) dias para os qne resi· 
direm nesta capital e de :lé 
(trinta I dias para os residentes 
no interior do Estado, a contar 
da data desta 1n1hlka~·i\o. < 
compromisso póde ser preslado 
por procurn,üo com poderes 
c"pressos p:ira tal fim, deYendo 
neste arto, cada achogado <H' 

µroYisionndo apresentar ú SI' 
nctaria da Ordem o seu titu], 
de hahilitação profissional (car­
teira ele iclcntitlacle) p:ira a ne­
cessaria apostilla do compro· 
misso. Decorrido o prazo sn 
pra, sem que seja 1wlo ad,oga­
do ou pro,isionado deYidament,· 
inscripto, ~atisfeita esta exi­
genria <ía lei. ficará o mesmo 
suspenso tio c"ercicio da ad,o· 
caria, sendo-lhe rassada a car­
teira jú <'"P<'clida 

.Joi'ío Pc·ssôa, 13 de julho rk 
rn:i:i. Evandro Souto, l.º sc-
nclario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 12 - INDUSTRIA E 
PROFJSSA.O - De ordem do sr. di­
rector deste. repartição, torno publi­
co que, em virtude do decreto n. 4-02, 

ALlJGA-SE á rua 13 de maio 117, 
uma excellente casa para grande fa­
milia, com amplas e hygienicas acom­
modações, tendo saneamento duplo, 
garage e bom quint~l. pelo preço de 
260$000 mensaes. Ver e tratar na 
mesma, a qualquer hora. 

Compra·se lebres - Na 
Directoria Geral de Saúde 
Puhlica compram-se coê­
lhos (lebres). 

CASA EM TAMBIA' - Aluga-se á 
avenida Juarez Tavora, 1287, com 3 
quartos. 3 salas. cozinha, serviço sa­
nitario, gabinête e quartos para em­
pregados fóra, grande quintal com 
sahida para a rua Oswaldo Cruz com 
gradil e jardim á entrada, e outra 
Pª"ª ptqucna familia á rua Cardoso 
Vieira 

Trata-se com Sebastião de Christo, 
ã rua Desembargador Trindade, 61. 

MACHINISMO COMPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 
frizer optimo negocio dirija-se ã rua 
Maciel Pinheiro. 641, para obter esse 
mri.chinbmo, que é todo moderno, po­
dendo ser permutado. para facilitar­
s~ negocio. por proprif'dade nesta ca­
pital ou no Interior deste Estado. 

SEGOCIO URGENTE - Vendem-se 
• Padaria Crystal. as casas á avenida 
B. Rohan ns. 116 e 124 uma é. av 
Capitão José Pessoa n. 475 e uma á 
rua Marcos Barbosa n. 61. 

A tratar na rua da Republica n. 0 

Al4. 

SEGOCIO URGENTE - Uma fa­
milia que se vae retirar desta ca­
pital annunch a ,·ruela de um com­
modo "Bungalow", por preço de op­
portunidade. situado a 3 minutos do 
bonclr na avenida João Machado. 

Para informações dirija-se. qual· 
quer interessado, á rua Maciel Pinhel· 
ro n. 303. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICFS, á avenida Jo!io da Mattu, 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral. es­
Quadrias. grades e portões de ferro 
rundicões, concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações, 
pe.utações e demais serviços concer· 
nentes é.s suas offlcinas, Consultem 
seus catalogas e i.eu3 preços 

OURO - Compra.se por melhor 
preço da capital. Em qualquer quan­
tidade. Na rua. Duque de Caxias n . 
504, 1. 0 andar, em frente ao Para­
hyba-Hotel - Agrippino Leite. 

PIANO - Afinação, concertos, al­
vejamento dos teclados, etc. com 
Joaquim Claudtno, á rua de S. MJ­
guel 113, que attenderã, também, 
chamados para o Interior. 

de hontcm. do exmo. sr. dr. Inter- PIANO l)ORNER - Vende-se um 

~c~~º:ed~~~er~~e~~:\ci~st~1~~ia,"fü 1 ~.~~i~1~0 43t trntar na rua Duqut de 

.t'ENSAO SIQUEIRA - Vende-se 
esta bem afreguezada pensão com 
muitos commodos. Preço de occa­
siijo. Rua Barão da Passagem n. 
264. 

QUERES GANHAR DINHEIRO?- AFINADOR DE PIANOS - Alva.. 
Comp:e por modico preço ums. pren- ,·o Brittes, de passagem por esta ci­
sa e seus ]),'rtenses para fabricar sa- 1 dade. acceita chamados até o dia. 30 
boRnetesM. e! 1 P!nh Ir 641 do corrente. Pensão Central, rua da 

ua a e e o, · 1 Areia, te!. n.0 3. 

TRASPASSA-SE a acreditada Pen- -
são Central á Travessa Cardoso Vi- L- E I L A o eira n. lG. A tr3.tar na rua B. pa 
Passagem n. 506, em João Pessóa -
Parnhyba 

VEl\'DE-SE - Ou permuta-se pm 
uma cn.'la no centro da capital, urn 
bangalou em construcção á avenida 
Maximiano de Figueirêdo. junto ao 
pa bcete do dr Pedro IDysses de Car­
valho medindo o tf'rreno 30 metros 
de frcnt• por 100 metros de fundos. 
lendo ainda amw ~o ao mesmo outro 
terreno com eguaes dimensões, que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es­
tabulo. Preço para venda 25:000$000 

A tratar com o sr. Heriberto Bar· 
basa, na avenidtl General Osorio n 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tibi­
ry. 

VENDEM.SE uma casa de taipa co­
berta de telha com 2 quartos, 2 se.las, 
cozinha e uma de palha com uma 
outra C'Om rendimentos. A tratar na 
mesma nos Barros de Joaquim Tor ~ 
res. avenida 11 de Junho n. 38. 

VENDEM-SE ou arrenda-se duas 
partes de terra na propriedade Mus­
sumagno ( patrimonio de Snnto Anto­
nio, uo município de.sta cauHal. 

A tratar na rua Barão da Passagem, 
n. 397. 

VENDE-SE - Uma bõa Victrola 
gabinête. acompanhando a mesma 20 
discos escolhidos. tudo completamen­
te no\'O. Pelo preço de 450SOOO. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
S Miguel n. 201 

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na especial para negocio e residen­
cia na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

VENDE.SE OU PERMUTA•SE á 

~~1~s ~!:~~sn~:~~ã~e nt1iof1: : taf;!; 
com bons commodos. terreno. mr-~ 
dindo 30 metros de fundo cada, ren. 
dendo 80$000 mensaes. 

Tratar nas mcsmasi com A. Be­
zerra. 

VACC'i\RIA - Vende.se uma opti­
ma vaccaria, por preço muito vanta_ 
joso, com 16 vaccas, 3 novilhas, 2 
garrotas, 5 bezerros e 8 bezerras, 
sendo todo o gado das raças: fla­
mrn ~a, turlna e shwite. 

Trata-se na rua Paysandú, 758. Re. 
rife. 

DE MOVEIS 
PELO LEILOEIRO JAYME 

Domingo, 23, ás 2 horas da tarde, na rua Epitacio Pes· 
sôa, 703, residenria de familia que se retira deste 

Estado. Onde estiver a bandeira do leiloeiro. 
Tudo ao correr do martello 

Consta de: 
S.\L.\ DE \'lS!TA - 1 elegante grnpo de 9 pe· 

~·as. 1 poda-bil,elol de peroba, 1 columna de freijó, 1 
pPrl:i clrnpt'.·o de nwcacahuba com esPelho de crystal e G 
sand:,s, 1 k:ilophon com discos no\'OS. 

1 · DOHJilTOIUO - 1 linda cama ck rasai, de 
11wc:1Cahuba embutida, com Listro de arame e esticado­
rl'.'s. 1 luxuoso guarda-\·cstido da mesma madeira, com 
larnin:1 de <T\'Stal hisoulé ornl. uma mesa de cabeceira, 
de peroba, n,>111 pedra marmore, um importante psyché 
com :J pedrns m·irmores e espelho de ny,;tal, um her~·o 
de frrro L's11wll . !o, 110\'0. 

2 " DOI' ! ITOIUO - 1 guanla-roupa antigo, 
de anwrello, 1 1, ,mmoda ele j,1ciirancl,í, 2 camas para 
solteiros l cn ,:1 herco. 

S.\L\ ])J' 1 'T.\Il - 1 mesa de 1 X. 2 melros; 1 
gu:11 da-lou ·, llP cedro, 1 fino guarda-comida de rnacaca­
!1t1 ba, 1 : l a ·ado;· com 2 gaYclas, (i cadeiras ele junco. 1 
esnelho de cr.\s!al antigo para parede, 2 cadeirn.s ele Yi­
me, de h:d mçn, 1 rl'logio de parede perfeito, mais 1 hem 
conslTYada machina Singer, cll' bobina. para cosi ura L' 

hol\l:1d,l, com 3 gm·<'L1s, uma carteira pequena para 
g11anbJ-li\ ros. 1 arrnario para cosinha, 1 resfriadeira, 1 
cmtcira t·<.;coh,r, 1 rnrro de mão todo de frrro, 1 moinho 
de carne 2 f'erros de engomnrnr, 1 mesa dr cosinha, 1 
h:1cia, 1 !oi<' de liYros, etc., etc. 

TTTDO AO CORRER DO MARTELLO 
Domingo, 23 de julho, ás 2 horas da tarde, pelo lei· 

Joeiro JAYWIE 
.\gcnria :hL~nida Beaul'l'JHlire Bohan, n. 2:11. 
AVISO - Firn o distindo publico aYisado da 

rl':1 liz:w:io de luxuosos leilôes. bt'l'\'l'!lll'nlc. 
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o Duque de Ferro NOTAS A' MARGEM 
Amigos de João da M:i.tt.a Correia 

Lima quPrem, num gesto dlgno da 
approvação de Loda a Parahyba, per-

A DANSA DOS TRATADOS 
ANTHENOR NASCENTES 

(Da. U. D. 1., especial para. "A Uaião") 
A per.sonalidElde de Ca..x1as, o he­

róe que enche com os lampejos de 
sun espnda o segundo reinado, en­
controu depois de monsenhor Pinto 
de Campos quem continuasse a occu­
pa.r-se com ella desvclladamentc. 

)E• o dr Eugenlo Vilhena de Mo­
ra.es. umn das mei. brilhante:- figuras 
do Instituto Historlco e do mnglste­
rio S-·:?Ctmdn rio. 

Ha m •tis dr dez annos vem o dr 
Vilhena de Moraes fazendo con..fe­
tencJas. escrevendo artigos, em que 
te-alça os feitos do her<.:.c christão. em 
que e.,;;clarece um ou outro ponto obs­
curo da historia delle 

Subordinada ao titulo que encabeça. 
este artigo acaba elle de publicar 
lne.is uma série de estudos sobre o 
nosso unico duque 

O lino <não o livrinho. conforme 
o denl:'minou n modestin do autor,, 
não pretende ser uma biographln 
eómpleta. systematizadn. mesmo por­
que no estado actual quem a pret.en­
desse elaborar. em blo~. "asS~mc­
lhar-se-ia ao temerario que tomas~e 
sobre os seus hombros construir. par­
ticula.nnente. com recursos proprlos. 
urna soberba cathedral gotica ". 

Não é tão pouco uma biographia 
romanceada. como tantissimas outras 
que têm apparecido entre nós e no 
estrangeiro depois do g-rande movi­
mento iniciado pelo biographo da 
rainha Victoria, seguido pelo de Dis­
rael1 e de Byron. 

Co;;:.~ 1.!m verdadeiro historiador, 
Vilhena re~Ee esc.ps ensaios que 
lhe parecem mais propriue J,J?ra des­
pertar a sensibilidade do leitG: llo 
que para lhe avh·ar a actividade in­
tellectuaL 

Vê-se que prefere um Rosebery a 
um Ludwig 

O autor tem em vista fixar alguns 
aspectos rDta veis da vida de Olxias. 
De todos esses asp"Ct'),;; os mats in­
tereEsantes são sem duvida os quatro 
ultimas: a respost:1 ao vigRrio que 
marcasse a horo:.i. p3.i-J um Tf'-clemn. 
a veta poetica do duque, a fu '~ª de 
Miguel de Farias e a covardia do 
grande cabo de guerra. 

No oaso do Te-de-um, o historiador 
restabelece n voracid<-uje .sobre wn 
prqueno epifodio das guerras do Rio 
Grande. alterado em nnrrações suc­
ce~·lvas de vrufos autores. 

Ao Tl'-df'um para fc~tejar a victo-
1 ia sobre seu~ ronc!dadãos, Caxias 
p:·eferiu missa por almri dos mortos, 
revolucionarioc;; e legalistas. 

O sac'."rdot.e em r,r.usa era simples­
mente o vi1·arlo de Bagé e não bispo 
nlgum de Mnriana 

Da veia poctica de Oaxias apre­
tent am-se dols modelos: uma poe.isia 
c.,cripta no album de uma joven uru­
guaya, filha de wnn. senhora a quem 
em ontrns épocas fez a côrte o te­
ne.nt~ Lima e SilYR., e uma versaJhada 
humoristioa a oroposito do 7 de 
abril. 

A poesia é de toda nuthenticldade; 
a da versalhada preciM ser demons­
traéia pelo historiador. que até 
appclla rn.ra a grnphologia, com ar­
gumentos convincentes. 

O caso Miguel Fartas é t1mbém 
interpretado com toda a logica. 

O autor prova que o duque e Fa­
ria~ nfi..o eram amigos e explica o ges­
to _,,. nobreza de Caxia:;; não pren­
dendo o revolucionaria vencido,; 

A covardia í"oi a falta de coragem 
para entregar uns brincos de esme­
ralda deixados pela fallecida duque-7.a 
como lembrança. a uma comadre. 

•· Não os vou entregar pe.sscalmente. 
como devia. p~rque sou um cobarde 
e rão tenho animo para isso". 

Nessa ainda firme e regular escri­
ptura de môo septuasenaria. deixou 
a emo:;ão pnroxistica. diz Vilhena. 
o seu traço de e,;;:morecimento. na re­
u~cencia final· não I tenho) animo 
para isso. 

Vilhena ~,romette uma série'. Ca­
xias em São F.1ulo. em Minas. no 
Rio Grande. no '.\ila'!"anhão. 

Que nnham e~rn'i volumes. Serão 
ouV'os t1nto1 blocos ck mam10re 
:i;a•·r1. !'e leva".1t,r ao heróc utn monu­
mi't1t.J mais firme do qut'..' e.; b:-onzr1 
das praças publicas. 

petuar 1 .. uma estatua a figura bri-
lhante do Jovcn cau~idicu parahyba­
no, que foi o expoente m.1ximo da ge­
ração actual e tão cédo roubado da 
communhd.o dos vivos, por essa lei 
1nexoravel. a que &' imos submeti­
dos - a morte. 

O culto dos mortos é rcve8tldo de 
t ;nceridade. ao passo que aos \dvos, 
~emprc ou nunca. dc·txn de ser uma 
vairla.nte dos rapapé.s, ralamaleque.<.;, 
subscrvle1, ::ra,; e interc~~s JJcsso:nes, 
finalmente o requinte da hypocr1sla. 
no pont-0 de em mmtos lo,;ares exis­
tirem typos Ui o am.oldados aos mis­
téres da l,aJulaçõ.o, que são alcunha­
dos de gyra'Jócs de todas as .perso­
nalidades cm evidencia nos diverso:, 
ramos da actividacle .social e politica 

Não ha. neccssidndc de se justificar 
a eJ:ecçà.o de uma esta tua ao bra_vo 
'' leader ·• democrata. porque assim 
seria dlzer a tudo pamhybano, a car­
tuha de civismo e ~J.crificio, com 
que aqttelle joven político dominou 
com a suavidade da sua palavra e o 
confcrto material de sua acçáo. aos 
milhares de anonymos. que recebe~m 
durante a sua existencia, os benefícios 
de S!:"U espirito culto e caritativo. 

Assiste a todo parahybano. o dever 
de prestnr apoio ao:s amigos de João 
da Matta, dentro das suas possibili­
dades intellectuaes e economicas, para 

I que a Paral1yba passa condignam~nte 
resgab r a g1•.1.r.de divida de gratidão 
e respt:i.to ao seu grande filho. 

Os estudantes de João Pessôa de­
vem, unidos. apoiar a idéa de. no 

i;~P~r~~!~s ~~:v~~p~[J.~r-!!c~~~ 
no bronze, no maimore ou no graui­
to, a ligura digna do. a.migo. da mo­
cidade, que de uma feita _foi para o 
Su~erior Tribunal de Justiça, defen­
der o line transito dos estudantes, 
no loC31 que fioa. em frente á nossa 
Escola Norhlal, que a lncomprehez:i­
são e o alJuso de autoridade quzr1a 
tolher. 

Os oper11 nos, homer.s simples, que 
por isto melhõr se adaptam ás ltõas 

Consagre o autor sua vida a 
grande obra 

idl<as. de certo cenaráo fileiras em 
tõrno do seu .:rrande bemfeitor, dan­
do o que lhes fôr possivel, parn con­
secução desse bello emprehend1men­

esta to 
ós adt·og~dos ~11c0rre!''lú C01T' o 

( Conclusão da 1. ª pag.) 

~ão ha. duvida, cntrf'tanto, que a 
idéa inidal (lo liT, Mussolt-ni era, pelo 
meno~. mais jntcJLigenie e. mais ra­
dc,nal do que e• se pacto remendado 
e nati-mort.o. 

O qu,.. l\.-lu;e;soliní lmagina.va <' que­
ria não era isso. A sua idéa era, o;irn, 
L de um Dírf"ctorio a. Qu;,tro, que 

.a.4:tsumiria uma. espede de- di<-fadura 
da Europ:i. F,~c direetorio, composto 
dc,s c!:.cf<"s de g-ovfrno da Fran('a, da 
lnt:"late-rra, da AJJema.nha e da Italia., 
11JC impo1ia á-. 01.1tras naçõ~ .... pela sua 
força. invent'h'el, e tornaria, €'ntão, a 

uma situacão de inferiorida.de, por 
Í!<"óO que eJla s('ria, sempre, na~ qnes­
tóes prin<'ipaes, um vnto venC'ido por 
tres. 

01:'u-sc exac-tamentr- o que, em 
abril, previra 1,)Qyd Gcori:;-_,.: 

"0 paC'tO, dizia o antigo "primeira .. 
ingler;, não c;;f"rá abtrtamente rrpellido 
pelo govêrno de r .ri~. mas elle ~erá.­
negodado "ºm hnla •)rudencia e 
t-:t,nta reserva que se l ,,.r ará, afinal, 
inotff"n.sivo e inop,:rant<: 1 1óo rcpou-
s:tr, lado a lado, t:Om o L o Kellog-. 
o df" LOC'3rno e o conve;.i da Liga 
da..s N-:l<"Ões". 

si, a tarefa de as8c,gurar e manter a Ahi e~lá o Pactu 1 Quatro. que ha. 
paz européa. algemas st-1:1.na<; ab~orve a attençáo 

A França. porfm, náQ arceit-ou. A un.i\ .. ersal. Ell ... servirá par3: ir _cnt~­
Franc;a ,,iu :• Jtalia fucirsh muit.::, tendo, por emquanto, a 11!!1sao do 
amiga ela Allemanha hit!erista. Vin po,o num.a Europa ,·nja "at.mosphc­
a Inglalerra srmprr hoo;til ás sua..:; 

1 

ra e-c;;t:í ~obre<."arrPgZ.da de vapares 
pretenções. E dc·duzin de lozo. com exptcs!vO"> ••. e ~crvirá, ainda. par.?- que 
uma arguta visão do futuro, que esse ,·do ganhandl'J tempo <K govf"mos, 

~~~:f~~eº·· a do!lua~~~~c~!!um;:~~ico~ :('~C: :phpar;~;t:~;?~\i:::: :: ~~~e~e~! 
europeus, ~eria a Fran(,'a collocada em mah se as.:,ig:nalam e a.ccentuam. 

,,,-o.R. AOEMÃRLà'NO~t;'õR.cÀÂNÃL'ôo GOMES 1 .. ,,::::,,1 .. :,,,,,:, l 
DOENÇAS IN fERNAS, ESPECI >L,<l!NTE DO APARELHO RE~PIRATCRIO. 

DIAGNOSTICO PRECOCE DA T1 [lFliCUJ m E e ffU TRATAME>;TO PELOS 
PR'.JCESSOS MODERNus.:P -··,1·JTORAX ARTIFICIAL. 

D A S 8 Á S l t f.f O R A S D I A R I A M E!NIT E 

RUA BARÃO no TRIC,IFO, 400 - 1.º ANDAR 

: ::::::. :::::::::::::::::::.-.......... ~~~~--~'-~~--~.~ .. ~:-.~~~~~-~·-·-····-·-.. ··--......... ___ ,, ... _ . .!_! 

BANCO ao ESTADO DA PARAHYBA 
~~~~~~~~~~~ 

prestigio que desfructam no meio: so­
Taperoá, contra o acto do juiz elei- clal, com um contingent~ proveitoso 
torAl da 11. 11 zona. que indeferiu o para que a obra ao Iummar de sua 
pedido de sua inscripção, pelo facto de classe. se effcctive. 

João ,Pessôa 
Balancé/e em 30 de junl,o de 1933 

JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­

ÇA ELEITORAL DO ESTADO 
DA PARAHYBA 

Acta da centesima CIOO.aJ sessão or­
dlnaria, em 6 de julho de 1933. 
Aos seis dias do mês de julho de 

mil novecentos e trinta e três, pre_ 
sentes o::i srs. desembargadores Paulo 
Hypacio da Silva, Archimedes S..Uto 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira, 
doutores Antonio Galdino Guedes, 
José Flosculo de. Nobrega e Agrippino 
Gouveia de Barros. ~b a presidencia 
do desembargador· Paulo Hypacio, 
abre-se a sessão á hora e local do 
costume. Lida e posta em discussão a 
seta da sessão ante1ior. é unanime­
mente approvada. Na hora do expe­
diente, o sr. presidente lê e submette 
á apreciação do Tribunal o telegram_ 
ma. do juiz preparador eleitoral do 
inunicipio de Conceição, consultando 
:.i1 em virtude de ter sido o segundo 
cart01io annexado ao primeiro, cabe 
ao escrivão do primeiro cartorio exer­
Çer o cargo de escrivão eleitoral. O 
Tribunal r~olve responder ao juiz 
consulente affit,nativamente. Nada 
ma.is havendo a tratar, é encerrada a 
sessão ás quatorze horas e quarenta 
minutos. Eu, Carlos de Albuquerque 
Bello Filho, director da Secretaria, 
redigi esta acta, que subscrevo e as­
ll!gno com o sr presidente. João Pes­
llÕ , 6 de Julho de 1933. < ass.) Carlos 

Albuquerque Bollo Filho: Paulo 
typacio da Silva. 

Acta da cE>ntesima primeira OOV' 1 
sessão ordina.ria, em 8 de julho de 
1933. 
Aos oito dias do mês de julho de 

mil novecentos e trinta e trés. pre­
oi,eotes os srs. desembargadores Paulo 
liy;:mcio da Silva, Archimedes souto 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira, 
doutores Antonio Galdlno Guedes, 
José Flosculo da Nobrega e Agrippino 
Gouv.;!ia Qe Barros, sob a presidencia 
do desembargador Paulo Hypacio, 
abre-se a sessão á hora e local do 
costume. E' lida, posta em ctic:cussáo 
e unanimemente approvada a acta 
da sessão anterior. O expediente 
constou da leitura. do officio do bel. 
Lu!s Rodrigues Vlanna, juiz prepara­
dor eleitoral do município de Anthe­
nor Navan-o, communicando haver 
entrado, no dia 1 do corrente. no goso 
da licença de trinta dias, concedida I 
por este Tribunal. O sr. presidente 
declara que, tendo este Tribunal Re- 1 

gional terminado os trabalhos de apu­
ração das eleições realizadas nesta 
região e proclamado os candidatos 
eleitos á Assembléa Nacional Consti­
tuinte, vae fazer a entrega dos diplo­
mas aos referidos candidatos, na pre­
sente sessão_ Procedida a chamada. 
))ela ordem da votação, pelo secretario 
do Tribunal. o sr. presidente entrega 
a cada um dos candidatos, eleitos e 
P1'oclamados no dia 26 de junho ul­
timo, drs. Manuel Vello 0 o Borges. 
Odon Bezerra Cavalcanti. Irenêo Jof­
fily e Herectiano ZenaydP, os respe­
ctivos diplomas. Não se achando pre­
sen\e o dr. José Pereira Lira, o di­
ploma desse candidato. egualmente 
eléito e proclamado. deverá_ ser re­
mettído para o Rio de Janeiro, on?e 
reside. Passando-se á ordem do dia. 
o dr Jo~é Flosculo relata o process_o 
n. 6. da ela sse 1. • 1 representação :e1-
ta pelo cidadão Cla udio de Queiroz 
111:ello. diarista da Repartição dos 
Co11·0 tos e Tclegraphos. residente em 

não ter o requerente juntado prova de Ademais. a Parahyba, por toda<; as 
sua qualificação "ex-officio" pelo classes. como sempre. sabe cultuar 
juiz da l. ª zona> O relator, depois a memoria de seus grandes filhos. 
de va1ias considerações, declara que Rflmualdo Fonseca 

ACTIVO 

fegji~}!çfoão ~~.'ald~;~~f;do e cj{:;.is~ • • 1 Acclonlstas . . . . . . 
prudencia deste Tribunal Regional, A contribuição dos mumc1- Let;as descontadas 

~;ti:rainsc~~â!~te';;;e~~~;uer;s~~· q~~ pios para a lnstrucção LETRAS E EFFEITOS A RECEBER: 

~!!eit'.'e se1';,,~;á;~: e diue c~~~~rf~,!usà 1 Publica P c. propria do Interior . . . . . . 
eleição da Assembléa Nacional Cons-

0 
. teito de Itabayana commu- Em cobrança no Interior 

tituinte. O seu voto é pa1~a q~e ~ mcou p~~ sr. Interventor Federal ha-
proceda, opportunamen~. á mscnpça_o ver recolhido á Mesa de Rendas da- Emprestimos em conta co1Tente 
d? requerente .. como eleitor do m~r;;- qulla cidade a quantia de 1 :5368900. i:J~~!! ~~~~s~f:ii: .' .' .' .' ." ." 
c1p10 de Tapei oá: .e que sei Ja ou .ri o proveniente da contribuição de _ 15 % • ColTCSPondentes no pais . . . . º· dr. proc~radot , Regi~na ' para os referente ao mês de junho e destmada 
~:id~dt~i~~toE doª';.':;~:;;rPoimun:= á Inslrucc;ão Publica. 

~t~~to~ ~;iei~~~;
1
~o <;~~c!~~e~tit~: Preso em Portugal um chefe 

~:di~ª~!~i~~~1~º;a;_st~a~~ :~f;~~u; revoltoso 

CAIXA: 

Em moeda no Banco .. 
No Banco do Brnsll .. 
Em outros Bancos .. 

LISBó.\, 20 l Xacional l - I Diversas oontas 
A Policia (lp Defesa l'olitira 
prencteu. no l'orlci, o c,-cnpilão 
.Julio Cesar ele ,\lmeicla, como ___ _ 

3 978 · 222SO!l l 
4. 973 371$830 

586 373$527 
310 ?62$010 · 
169 198$695 

tratar, o sr. presidente dá Por en­
cerrada a. sessão. Levanta-se a ses­
são ás quinze horas. Eu, Carlos de 
Albuquerque Bello Filho, director da 
Secretaria, redigi esta acta. que subS­
crevo e assigno com o sr. presidente. 
João Pessõa, 8 de julho de 1933. (ass.) 
Carlos de Albuquerque Bello Filho; chefe organizador que foi, no PASSIVO 

Paulo Hypaclo da Silva. 

Acta da. centcsima segunda 1(102.ª) 
ers:são ordlnaria, em 12 de julho de 
1933. 

norte de Porl11g:1I, do mo,imen-
to re,·olucinnnrio recentemente ca.pital ....... . 

enunciado. (A União). Fundos de m·0 rms Diversos -
.1---------------
lassificação de officiaes 

no 21.° e 22.° B. C. 

HIO. '.10 ('>acional) 
Forrnn dassificados. respecti­
Yamenlt•, llU '..12.º Il. C. C ll<l 

21." tt. C., os segundos tenen­
tes Hannundo Dulrn. ho T!or­
~es da· Fonsl·ca Ncllo r Eurico 
Hangel. (A União). 

Não deixem de fazer oa 11e110 •cLJ. 
OB f:S DO a teller • • ªA un110•. l!:n, 
•• ner ado: Arlel de ,.arlu. 

CONTABILIDADE Levanta-
de escriptas mercantis, agrícolas e 
industriaes, encarregn.-se Z.acharias 
de Paula Barbosa. diplomado em 
commf'tciõ. á avenida D. Adaucto, n. 
148, Roggers. 

DEROSITOS: 

Em c corrente oom Juros . . . . . . 
Em cicorrente limitada . . . . 
Em c' corrente sem juros ... 
l!:m c 

1

corrente de aviso previa 
D~positos a prazo fixo 
D;:positos populares . . . . . . . . . , 

Deposito em conta de cobrança. no 
Interior ................. . 

Títulos em caução e em deposito ... . 
Ordens de .pagamentos . . . . 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . 

DIVIDENDOS: 

Saldo d. conta não reclamado 
Imnortancia de n dividendo n 

14 ... :, a a 
7, de 

João Pessoa, 12 de 

!. 493 '. 009$094 
1 . 049 : 427$552 

409:321$375 
695 : 444$400 

2. 782: 283$900 
10:814S400 

26 :738$735 

53 :571$700 

julho de 1933 

734 .690SOOO 
3. 676 833$532 

~ 951 :593$921 

2.:J)7:969S563 
717 :602SIOO 
93:192$300 

1. 704:339$819 

1 066 334$232 

149 : 551$886 

19 412:157$353 

1 500 : 000$000 
204 : 869S635 

6 440:300$721 

8 951:593$921 
810: 794$400 

1.353:128$471 
71 :159$770 

80:310$435 

19 412: 1575353 

Aos doze dias do més de Julho de 
mil novecentos e trinta e três, pre­
sentes os srs. dernmbargadores Paulo 
Hypacio da Silva, Archlmedes Souto 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira, 
doutores Antonio Galdino Guedes. 
José Flosculo da Nobrega e Agrippino 
Gouveia de Barros. sob a presidencta 
do desembargador Paulo Hypacio, 
abre-se a sessão á hora e local do 
costume. O expediente constou da 
leitura do t.elegramma circular do sr 
presidente do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral refereute ao prazo 
para .1, interposição de recursos con­
tra o reconhecimento de candidatos e 
dos telegrammu.s do me~mo presiden­
te e do sr. ministro da Justiça., agra­
decPndo i. commumcação de haver 
est" Tribunal Regional já expedido os 
cl,plomas de deputados :i Assembléa 
Nacional Constituinte. Accordão- E' 
lido. pelo Juiz dr. José Flosculo, o 
nccordão referente ao processo n. 6, 
classe l. "· relatado na secção ante_ 
rior. Em seguida, o sr. presidente lê 
e submette á apreciação do Tribunal 
o requerimento do juiz eleitoral da 
7." zona (Bananeiras), bel. Francis­
co Pe1'2g1ino A Montenegro, apre­
rentando o attestado medico, para o 
fim de instruir o pedido de licença, 
anteriormente endereçado, nela mes­
mo juiz, a este Tribunal Regional. 
De accôrdo com a lei é concedida., por 
unanimidade, -'l licença de trinta dias, 
:10 .iuiz eleitoral da 7. 1\ ~ona. Nada 
mais havendo a trat,ar. é encerrada a 
""eS5áo ás quinze horas· e vinte minu­
to•. Eu. Carlos de Albuquerque Bello 
Filho. c!lrector da Secretaria, redigi 
r tola acta. que subscrevo e assigno 

Attende a chamados para o inte­
rior do Estado. 

\Valdemar Leite, 
Gerente. 

J. B. Maia. 

;;~rnju~h! ~~es{:3nteia[s°~º =~· ~; 
,\ lbuque111ue Bello Filho; Paulo Hy­
pacio da Silva 

CASA PEN.N 
e Chapéos, Calçados, Meias, Oravatas 

as finas Perfumarias de CAR.ON 
receb i das especialmente para 

FESTA DAS NEVES 

Contador. 

F~am """" • CLICRlt8• no atelle, / I 
::r:n~<l~nláo•, Trüalhe raplà . • -•------------- 'Sili31·, .. -.,, ...... .,. ___ ll!II• a--=----------• 



6 A ITN IAO - Se,cta-feira, ~, de j ulho de J!l:rn 

.SeefâO Z.lore rem traudar ?.s ekiçoe~ não µode-rã.o 
ser eleitos, nem votar no pra1,J de 
nm :i.nno. 

Das eHminaçÕf'f; 

Estatutos da "União Commercial Art. 12." - As Pf•nas de elimina-
ção St'l"ltt> appllcactas aos $ocios, 
quando 

§ l ." -- Reincidir nns infracçôes dos 
artigos 8. 9. 10 e •eus paragraphos; 

--·-~ de Santa Rita" == ..... __ _ 1 2 Entregar-se á pratica de 
mt't.s acções. tanto nu vida publica 
como na commercinl, ou extraviar 
dinheiros e bens da Associação, de­
vendo rstA recorrer aos tribunaes 
compctertes para ol.Jter a indemni­
sação ou ·restituição; 

ESTATUTOS DA "UNlAO COM ­
MERClAL DE SANTA RITA" 

CAPITULO I 

Denominação, séde e, fins desta so­
ciedade 

Art. !.' - A sociedade "União 
Commercial de santa Rita" funda­
da a 30 agosto de 1931. com séde na 
cidade de Santa Rita, Estado da Pa­
rahyba do Norte, tem como objectivo 
congregar, instruir e defender seus as­
sociados. instituindo por todos os 
meios dignos. amparo directo á clas­
se. para esse fim entendendo-se com 
os poderes publicos e promovendo o 
que estiver ao seu alcace para o seu 
bem gerai. 

Art. 2." - A sociedade reunirá 
os seus socios duas vezes por mês aos 
domingos ou qualquer din determi­
nado pela Directoria quando julgar 
conveniente. para defender os ir...te­
resses vitaes da classe, em geral. sem 
detrimento de côr. de nacionalidade, 
sentimentos políticos e religiosos. 

Art. 3. - seus fins são os seguin­
tes: 

a) oonco1Ter para o desenvolvi ­
mento material, moral e intellectual 
da classe, sem detrimento de um ou 
ma.is associa.dos em beneficies de ou­
tros; 

b) Procurar por todos os meios 
suasorios, fazer desapparecer quaes-

~~~r;~~~a!es~::Jrº~~s, ~~i~ PDJ~ j 
classe; 

e) Representar e discutir em com­
rrtiSsões nomea.das pela directol;a, 
questões que digam respeito aos in­
teresse dos soei os e á associação, 
peranl.e os poderes legalmente consti­
tuidos e o commercio em geral, evi­
tando sempre que essas representa­
ções se revistam de caracter poli tico; 

d) Contractar um advogado titu­
lado para defesa de seus direitos ou 
da pessóa dos soei.os. respectivamen­
te quando preciso fõr a criterio da 
Directoria; 

e) Crear opportunamente uma CSl}­
xa de beneficencia com regu.Jd.inento 
aipprovado em Assembléa Geral ex­
traordlnaria; 

fl Fundar uma bit,Hotheca para 
uso exclusivo dos f.'Jcios; 

g) Mar.ter com.o meio de propa­
ganda. e mte..r~sse da classe, um er­
gam de pul;Jiicidade para defesa de 
seus assoqartos; 

. h> Promover protecção aos asso­
ciados ~uando estiverem soffrendo 
constr~gtmento moral - prisão ou 
proc,.esso - uma vez que se reconhe­
ça não ser deshonrosa ou deshones­
t~ a causa desse constrangimento. 

CAPITULO II 

I damnos que causar á Associação in­
dependente de acção crimin.ll; 

~ 8." - Communicar á Directoria 
qualquer vexames que venham a sof­
frer de ordem moral ou physica, co­
mo sejam priSÕes, molestias em si 
ou em pessõa de sua familia. de for ­
ma que impossibilitem de compare­
cer á séde social; 

~ 9:· - Respeitar e fazer respe!tar 
fielmente todas as c!isposlçõcs destes 
Estatutos. e o regulamento interno 
da Associação. 

Dos direitos dos socios 
Art. 7. - São direitos dos socios· 

t 3.· - Quando fallir fraudulenta­
mente, depois de julgados pelos po­
derPs compc·tentes, ou for culpado ou 
condemnado por crimes de es­
tilionato, falsidade. ou que sejam 
punidos com pen-,s ilúamante-c qne 
venham affcctar os crcdi~os socine5, 

ti 4." - Procurar deprimir a A!':-so­
ciaçào perante pe.ssóas extranhas a 
ella ou praticar actos que revelem 
vontade de destruir; 

~ 5." - O sacio que den,mciar de 
outro á policia sem ouvir antecipa­
damente a Associaç5.o. ou a sua di­
rectoria, excepto em caso de agres­
são 

CAPITULO IV 

~ 1' - Propôr c:.1ndidatos a socios 
juntando documentos que compro­
vem a identidade do candidato res­
pectivo; requerer exame nos livros 
de contabilidade social. pedir tam-1 
bem esclarecimento" á Directoria Da Directoria e suas attrlbuiçies 
a.cerca de despegas feitas na sua au-
senein.. com intuito de elucidar ca- Art. 13 .. - A Directoria compôr­
sos duvidosos que lhes cheguem ao se-á de 7 socios directores · pre,;;íden­
cor.hecimento; te e vice-presider.te. prim.iro e se-

' 2." - Tomar parte nas Assem- gurdo secreto.rios, orador e vice-dito 
bléas Geraes. r~llas propôr verbal ou e thesoureiro. 
por escrj<pto, votar e ser votado, d.is- Art. 14. - Funccionará a Directo­
cutir em todas as materi.as de sua ria todas as vezes quP e~tiver reuni­
competencia. os assumotos socíaes; da a maioria dos seus membros di-* 3: - Requerer á Directoria. em rectores effectivos. e prevale-cerá o 

Un,cos Depos1tarios· S A LAMEIRO-Rio 

numero de cincos socios quites com seu voto, tendo o presidente o voto ---------- -----·-----

~!ni~fé!s ~~::r :x~~;;t:i~t~ad~ A~; de~ ~;~;~~p~eQuando fallarem alguns ·:r::i~~~ta;U áve~~\~ um reqllerimento 1 ~L~:~~:~ta ~~~~·a 1:1~!~:l!~~~ 
accôrdo com a lei social, expondo o membi os da Direct01ia á. sess3.o, o § 11: - Conceàer licenças aos sc.- to da Directoria. sem revelar em pu­
fim da mesma reunião, não lhe po- presidente nomeará um associado ou cios que deixarem temporaria!liente blico ou parucularmente, o seu con-
denqo ser esta recusada sob pretexto mais de um em goso dr, seus direitos a actívidade commercial, Pfü CUJO teúdo 
algum; para oc::upar o lugar vago respecti- prazo não terão direito 1,em obriga- § 4. · - Officiar aos joniaes e ás 

~ 4." - Ser coadjuvado moralmente vamente, ções sociaes; soc1e~a.des congenes, o res~lta~o das 
pela Associação quando por circuns- Art. 15." - Compete á Directoria: ~ 12: - Tow~.r providencias que el1:1~oes e fact-os extraordinanos, de 
tancias imprevistas e justificadas, se e§ 1.·· - Cumprir fielmente e exe- julgar neces.c::.~rtas nos casos omissos accordo com as deliberações do mo-
achar em atrazo com seus credores cutn.r os d1spos1t1vos destes Estatu- destes F.~tatutos dando conhecimen- mento, e aos candidatos quando 
afim de ob~ concordata amigavel tos. bem como as disposições das _!\.s- to á Assembléa Geral do uso que fi- eleitos: 
dentro da lei que re~ta o assumpto scmbléas Geraes e ~o Regulamento ZPl' desta autonzação, § 5. - Lançar no "Livro de Ma-

CAPITULO III I mterno da Assoclaçao, !:i 13 , _ Representar a Associação tricu la.. os nomes dos soei os ad.mit-
~ 2 - Reurur qU1nzenal e extraor-1 em todas as suas mamtestações, ve- tidos. com declaração de cathego­

Das suspensões dos direitos sociaes dm2.r1:J.,!J}erte ;t•!:!.ndo o ,~re<- 1G.::1te lando a.ttentamente pela observan- rias bem como excluil-os quando 
fizer convocaçao e resolver qualquer cia absoluta das leis sociaes eliminados ou scientificando-os sus-

, Ar!. 8." - Fice.m sujeitos sus- assumpto que estiver dependente de Art. 16, _ A Associação serã col- per~o:.., com a data e o motivo ex-
pensao: suas attiibuições e deliberações, ou lectivamente dirigida pela dirc<:toria, posto; 

!:.' ~·" - ,{)s socios que retirarem li - em outro qualquer dia que os inte- cuJo mandato durará O espaço de § 6 ... - Ter em dia a escriptura-
vrQ~ ou outros objectos da Associa- resses vitaes da classe o exigirem; um anno a contar de 30 de agosto, ção da sociedade, guardar e ser res-
c:ão e se recusarem ,a entregal-os im- ~ 3." - Autorizar qualquer despesa data de sua fundação. por.savel pelo "Archlvo social"; 
mediatamer,te ou indemnisal-os; que as comm.issões precisem fazer Art.17." _ A Directoria que por si ~ 7." - Aprresentar um rel3torio 

, 2." - Os socios que estiverem para suas fieis desincumbencias; só tomar deliberações contrarias nos claro e minucioso do anno social do 
a.trazados em suas mensalidades du- ~ 4: - A!)resentar pelo seu the- Estatutos, será responsavel, tornan- do seu mandato ao preSJ.dente. 
rantc 90 dias e q11e depois de offt- soureiro mensalmente o balancête da do-se essa responsabilidade relativa \ ~t. 24. - Co. mpete ao 2. secre.­
ciado neste sentido pelo thec:oureiro, t.hesouraria, o qual deverá ser sub- sómente uos membros que para isso tano 
não eftectuarem o pagamento res- mettido á apreciação dos associados houverem cor:ouido com s'eus vo- 1. · -: Sub~tituir o 1." secreta.no 
pectivo dentro de oito dias inadia - presentes; tos, indemnizando a Associação dos em seus impedimentos e faltas; 
veis. ~ 5," - Prover a séde e o edificio prejuizos que tiyerem causado. . §. 2. - Fazer os aµa.nhados e re-

§ 3." - Os que desacatarem aos ou- social de tudo quanto necessitarem. Art. 18." _ Além dos membros que d1gu· a~ actas d~ debates em todas 
tros consocios publicamente ou por inclusive compras de moveis e uten- constituem a Directoria, a Associa- as sessoes ':1ª sociedade e ter sob sua 
escripto pelos jornaes sob sua as- silíos para os trabalhos sociaes; çáo terá uma commissão de Syndi- guarda o hvro de presença das ses-
signatura; § 6." - Decidir sobre propostas de cancia e uma Commissão de Finan- sões de Assemb.!éa Geral, . 

~ 4." - Os que pertubarem os tra- soctos, eliminações, suspensões e pe- ças, nomeada.s pelo presidente, cujo ~ 3. - Coadj~var o 1.·· secretario 
balhos com apartes offensivos. vi - nas, e sobre quaesquer outros as- numero de membros não poderá ser em todo os sen,ços a seu cargo. 
sando amesquinhar o consocio que sumptos de interesses dos associados inferior. a cinco. Art 25: - Compete ao thesou-
cstiver discursando, com o fim abu- ou particulares . Art. 19.º - Ficará considerado reiro: 

si~t 5~~ ~ra~ diq~~ p~:~~~~ntando a ~ 7." - Tomar em considerações as :~ri iii~~i~~~ sC:~gomi~vo Dji:f~~~ª: pero l~~n~ir~n1:ªAss~~~:fbilidade 
Dos socios, suas admissões e cathe- Arsociação, se porta.ttem inco/n.veni- queixas. reclamaç~es. pedidos. just~- do, se afaste da séde social por mais ~ 2: - Proceder a cobrança de 

gorías entemente aos creditas da mesma ficações dos associados ou de parti- de 60 dias. todo activo da Associação e dar~lhe 
A~sociação; culares, averbando-os para os fins § unico - Entende-se oor "afas-

Art. 4. 0 - Podem faser oorte da ! 6.' - Os que propositadamente il- previstos nestes Estatutos ou deci- tamenLo da Associação pÕr mais de 
"União Commercial de Santa Rita". ludirem os poderes sociaes afim de d.indo nas Assembléas Geraes; 60 dias", o não comparecimerto á 
como socios effectivos: obterem auxilios de qualquer especic ~ 8." - Promover particular e ami- séde social e a falta. de frequencia 

~ 1.0 - Os negociantes esta- para si ou para. outrem. gavelmente. por qualquer de seus a mais de quatro sessões ordinarias. 
belecidos nesta cidade, que tenham Art. 9." - As penas de suspensão membros em harmonia com as pe.r- Art. 20.n - A substituição tempo­
bó. a corducta moral e cívica e que 

I 

pr.e_yistas n.os §§ do art. p~·c':edente tes, fazer vêr aos socios que certas raria dos membros da Directoria 
sejam propcstos por um ou mais so- ~erao apphcadas pela ma10rrn da attitudes não con·espondem aos fins terá logar da forma seguinte: - o 
cios, em goso dos seus direitos so- Directoria cabendo aos socios em das leis sociaes; presidente será suln;tituido pelo vice­
claes; e terem finalmente ainda na- gráo de recurso, appellar para aAs- ~ 9." - Conferir o diploma de so- presidente e na falta do vice-presi­
recer favora.vel da Corrunissão ~ de sembléa Geral afim de modificar ou eia e propugnar pelos bens da asso- dente, pelo 1." secretario 
Synd.l,<:ancia; não as mesmas faltas. ciação, tomando promptas e nergi- Art. 21." - São attribuições do 

1 2." - Aquelles que sejam maio- Aot. 10." - As penas de suspen- cas medidas que ponham a salvo os presidente 
res de 15 annos e nas mesmas con- são terão, conforme o caso, effeito de interesses da Associação; ~ 1." - Presidir as sessões da Di-

~li~:s exigidas do paragrapho ante- ~~n~i~s~içã,~º ~~~:fd6u o dosoc~°am~~ e~ Ji;e da D~~~;ão.1~~~ªJr;!~t~; ~:~~i~~ ~10:! :83ia ~!~~~d6s. ~!: 
. Art. 5." - Para ser sacio bcneme- que cau.sar. tendo neste caso que pa- thesourelro. os fundos disponíveis na pendendo-as e encerrando-as quan-

nto: gar todos os atraza<los para a Asso- Agencia do Banco do Brasil ou em do se tornarem tumultuosas; 
~ l." - Prestar relevantes serviç?S ciaçáo, antes de reentrar nosdireitos outra instituição bancaria da capital § 2." - Convocar as sessões extra-

á sociedade no praso de 3 ou mais de sacio. do Estado, cuja caderneta poderá ordinarins da Directoria ou da As-
annos, sem remuneração alguma dos Art. 11." - Os socios que procura- ser vista. pelos socios toda vez que sernbléa Geral. confoi,ne determin.a-
cofres sociaes e acceito em Assem- rem os Estatutos sociaes; 
biéa Geral Extraordinarla; ! 3. - Rubricar os livros sociaes. 

~ 2." - Os soctos benemeritos fica - assignar actas, referendar com o seu 
rão com o direito de terem seus re- "pague-se·· as contas oue tenham 
tratos in~gurados ,1vJ salão nobre sido autorii-a<las em sessão social; 
da séde social. correndo as despesas ~ 4." - Ceder ao seu substituto le-
por conta da sociedade; gal a cadeira presidencial, sempre 

! 3:· - A acquisição dos ret,·atos que pretenda tomar parte nos deba-
dos socios benemeritos, far -se-á de tes das sessões e passar o cargo de 
accõrdo com as condições financei- presidente ao seu substituto acima 
ras da sociedade. referido 'lUando se ausentar do mu­

Dos deveres dos socios 

Art. 6." - São deveres dos socios: 1 
§ l.' - Pagar antes de prestar o 

juramento de pO"...se, IOSOOO de Joia 
e 2SOOO de mensalidade. 

~ 2." - Acceitar e exercer - sem 
faltar ás sessões, a não se por factos 
de força maior - com imparcialida­
de. crlter\o e honestidade. os cargos 
que lhes forem confiados por eleição 
ou pela Diredoria; 

~ 3:· · - Comparecer ás Assembléas 
Geraes e mais actos solennes da As­
sociação. tratar com maximo acata­
mento aos seus consocios e ajudal-os 
a cumorir os seus deveres sociaes: 

, 4." - P articipar por escripto á 
Directoria quando mudar de domi­
cilio declarando o logar de sua nova 
rc&idencia; 

1 5. · - Fwspe!tar os direitos indi­
viduaes. moraes. religiosos e políti­
cos de cada membro, evitando dis­
cussões offcnslvas no recinto social : 

1 6." - Prestar o seu concurso ma­
t.Pri:il e moral aos consocios. volunta­
riamente. e a~ompanhar enterros d0s 
mesmO!:i a!>sociados independente etc 
convítc:;; 

. J 7.· - Indcmni.11.r os prejuizos ou 

CERTA e 
RAPIDA aos 

PERCEVEJOS 

Pulverizador minia tura e latinha de FLIT - P reço 5$000 

Ac~.a.se á venda o estojo combinação: 

n ícipio ou no seu imp~dimento; * 5:' - Decidir com o seu voto as 
questões em que se Lenham de.do 
emp:ot e; 

! 6." - Aopellar para a Assembléa 
Geral quando não se conformar com 
os netos decididos pela maioria dos 
seus pares de Directoria: 

§ 7," - Elaborar no flm de cada 
an r,o social, um relatorio de sua ad­
ministração, mostrando ao seu sub,;­
tituto os melhorameilto-: que julgar 
convenientes para o bem da socie­
dade; 

~ 8." - Reoresentar a sociedade 
activa e passiva, judicrial e extra 
Judicialmente. 

Art 22." -- São attribuições do 
vice-presidente: 

~ unico -- Substituir o presidente 
no seu impedimento temporario <le 
a.{'córdo com o art. 21 e § 4." destes 
Estatutos. 

Art. 23." - São attribuições do !." 
secretario: 

~ 1.n - Substituir o vice-presiden ­
te; 

§ 2." - Chefiar todo o srrviço da 
serrctaria e assign:.1r os dipl01:1as e 
outros docum<'ntos subordinados ás 
suas attribuições; 

1 3." - Ter em ,iuarda toda n cor-

"A ROSA BRANCA" 
Quer 

v. exc. 
vestir 

com dis­
tincção e 

elegan­
cia? 

Queira 
visitar a 
"A Rosa 
Branca", 
Armari­
nho de 
Modas e 
confec­

ções, te­
cidos fi-
nos, col­

lares, 
perfu-
marias, 
meias 
"Ma-

non" e 
" Miss", 
Iimlos 

vestidos para senhoras e 
rou1linhas para creanças 
á ultima moda. Preços re­
d uzidissimos. Convém v. 
exc. visitai-a hoje mesmo. 
!Hme. Elita Pontes & C.' 

·166, Rua Barão do Trium, 
pho, 466 

João Pessôa 



o dc~tino incl!cJdo pel·1 Directoria. 
de accôrdo com os Estatutos. não po­
dendo effectuar paganwnto :sem o 
visto do presidente; 

§ 3." - Apreseeb;· balancetes 
mensnes. assim como um balanço ge­
ral por occasião da eleiçüo da Di­
rectoria o qual será submettido á 
approvação da Commis.~uo de Finan­
ças; 

§ 4." - Compa.recrr a t.odas a~ 
~essões e dar por escripto ou verbal­
mente as explicações quP lhe forem 
pedidas com rel(l_çáo à Thesouraria, 
pela qual será o unlco re.Jponsflvel 

§ 5". - Depositar as quantias su­
periores a 300$000 <trnentos mil 
réisJ em estabeleeimentos bancarias, 
assim como emlttir chrques visados 
pelo presidente: 

§ 6," - Trazer em dia n escripta 
dos livros "Caixa" P ··conta Cor­
rente"; 

§ 7:· - Nomear um cobrador de sua 
confiança e pelo qual se responsabi­
liznrti, podendo o mesmo cobrador 
ser o zelador da séde social 

Art. 26." - Fica o thcsourciro au­
torizndo a dispender 5SOOO mensal­
mer.te pa~·a pagamento do zelador 
da séde s.ocial e mais 10 ;., sobre a 
nrrecadação feita pelo cobrador 

Art. 27: - Compete ao orador * 1.'' - Representar r.. Associação 
em suas sessões magnas ou em qual­
quer outra sociedade, evitando sem­
pre que suas idéas pessoaes envol­
vam a conectividade dn qual elle faz 
parte; * 2." - Sauds.r aos soc;os, depois 
de terem prestado o juramento so­
cial: 

§ 3. • - Denunciar qualquer delibe­
ração da Directoria, das Commissões 
Pleitas ou nomeadas, da Assemblt:a 
Geral. cujas bases estejam fóra des­
tes Estatutos. ficando responsavel 
directo quando silenciar a respeito 
das referidas faltas; 

§ 4." Explicar certas leis e delibe­
rações sociaes tratadas em Assembléas 
Geraes aos socios que lhe peçam es­
clarecimentos afim de melhor cor­
responderem aos dispositivos das leis 
da Associação e de suas obrigações 
sociaes~ 

Art. 28." - Fica o vice-orador 
obrigado a substituir o orador em 
seus impedimentos e faltas. 

CAPITULO V 

Da Assembléa Geral e suas attri­
buiçóes 

Art. 29." - A Assembléa Geral é 
a reunião da maioria de socios em 
pleno goso de seus direitos sociaes e 
nella reside o poder supremo da 
Associação, quando convocada legal­
merte por meio de convites e avisos 
do presidente, ou a requerimento de 
cinco socios. 

Art. 30." - A Assembléa Geral 
constitue-se legalmente. quando á 
hora designada nos vi.ias convocato­
rios estiver presente a maioria dos I 
directores effectivos e dos soc!os. 

Art. 21." - E' de exclusiva com­
petencia da Assembléa Geral Extra­
ord.inaria: 

, 1.• - Reformar as leis da Asso­
ciação, quando a isto annuam, por 
escripto ou verbalmente a mak>ria 
dos socios quites para com os cofres 
.soclaes; 

§ 2.·· - Decidir dos recursos ou 
duvidas que lhe forem affectas: 

! 3." - Conceder ou negar titulo 
de :meios benemeritos; 

~ 4." - Confirmar ou annullar as 
deliberações da Directoria nos casos 
omissos nestes Estatutos; 

! 5." - Susnender ou destituir a 
Directoria e âs cornmissões, respon­
sabilisando-as respectivamente a to­
dos ou a cada um dos seus membros. 
em caso grave àe in!racção destes 
Estn.tutos, senO,o que no primeiro 
caso, proclamará. uma junta proviso­
ria para apurar a.s responsabilida­
des, até que lavre o veredicturn: ou 
reempassando a Directoria suspensa 
ou elegendo nova Directoria: 

~ 6.0 
- Deliberar sobre qualauer 

caso nãn previsto neste'- Estatutos. 
Art. 32." - A Assembléa Geral não 

póde tl')mar deliberações contrarias 
aos caoitulos, artigos, alíneas ou pa­
ragraphos constantes destes Estatu­
tos, nem impedir actos praticados em 
harmonia com as suas disoosições. 

Art. 33." - A Assembléa Geral 
não poderá admittir propostas qu, 
possam extinguir a Associação ou os 
beneficias que por força destes Es-

ta~~r 3~ "o~g~a r!soi~~s da As- j 

~:~~á!~ e~er~i. ~x~;~~rg;~~i~a~â~= 1 

rã publical-as e enviar a cada soclo 
a conia da mesma lei, até que sejam 
codificadas. 

Art. 35." - A Assembléa Geral 
reunir -se-ã extraordinariamente tan­
tas vezes auantas julgar conveniznte 
n. Directoria, ou a requerimento de 
cinco socios de accôrdo com o art. 
29., 

Art. 36." - Nac; ses<:Ões extraor­
dinarlas da Assembléa Geral. não é 
pcnntttldo tratar de assumptos dif­
ferentes dos c;J.a convocação. 

Art. 37 ." - Todas as sessões não 
convocadas de accôrdo com as dis­
posições destes Estatutos. ou effec­
tuadas em lngar ou hora dif!erent?.s 
da convocação. são n11llas e as suas 
dcliberacões n,í.o prod uziráo effeito. 

Art. 38." - A Assembléa Geral or­
dinaria para eleição da Directoria 
funccionará no minimo com metRde 
dos socios que comp3recerem estan­
do ore~ente a mioria dos Directores. 

Art. 39." - A' As.sembléu Geral or­
cHnaria r,ompete: eleger e emr><>ssar 
as Directorias successoras na época 
determinada por estes Estatutos. 

Art. 40.,. - As st:ssôes ordinarias 
da Assembléo. Geral terão Jogar: 

A l." - No ultimo domingo de 
agosto de cada anno para eleição da 
llOVa Directoria; 

J 2." - No primeiro domin10 de 

A UNIÃO - Sextn-ftíra. 21 de julho de J!l.1:!. 1 
, et. mh!"O, para empo~ar tt. novn di­
rectorin, com qualquer que seja 
t~umero de socios que comparrcer 

CAPITULO IV 

Das <>l<'i('ÕPs 

Art 41." - São eleitores e elegi­
vels todos os socios rffectivos menos 
os bf'Ill'meritos 

Art 42: - As eleições terão lagar 
no ultimo domingo do mês de agos­
to de cada anno com reumiio ordi­
naria de Assembléa Geral 

Art. 43." - As elPir.ôes serão fei­
ta~ por escrutínio secrt'to, depositan­
do-se nas urnas, cedulos com o.s no­
mes dos candidato..'i votados. 

Art 44 · - O presidente convtdn­
rà dois socios para i:;nvirPm de ficaes 
constituindo assim a mesn e come­
çqrA após a se~são por verificar 
se o numero das ced11ln5 confere com 
o n umf"ro dos votantes 

Art. 45_-, - Conferindo ns cedulas 
o presidente irá procedendo a leitu · 
ra dellíls e passando-as a um dos 
fiscnrs afim de as conferir com o re­
sultado dos votos, proclamando os 
que obttvNem maioria e mandará. o 
o secretario da mesa officiar ao:; 
eleitos para tomarem posse de seus 
,cargos ro primeiro domin~o do mês 
de setembro, e officiar tambem aos 
jornaes e ás sociedAdes congeneres, o 
resultado das eleiçõs. i 

Art. 46." - Em caso de empate 
decidirá ·a sorte. lançando-se em 
uma urna, tantas cedulas quantas 
f?rem os empates, contendo as me"­
m:.:i . .s ~edulas os nomes dos empatan­
te~. tirando um dos fiscaes em se­
?Ulda. uma cujo nome escripto será 
do eleito. 

Art. 47 :· - Sendo o sacio eleito 
para mais df' um cargo, tem de optar 
nor um delles. havendo o immedia­
tamente votado ser o candidato do 
CarP"n V~!?O. 

Art. 48." - Não poderão votar nem 
ser votados. os socios que não esti­
vnem em goso de s~us direitos so­
ciaes. isto é: os ausentes, os sus­
pensos e os licenciados ou os que 
que não estiverem em dias com os 
cofres sociaes; 

§ unico - Os paes, irmãos ou 
cunhados não poderão sevir na mes­
ma Directoria. 

Art. 49." - A Assembléa Geral 
poderá annullar as eleições em que 
tiverem sido preteridas as formali­
dade,; regulamentares, cuja obser­
vancia possa ter influencia no resul ­
tado da votação. 

Art. 50.' - O julgamento de que 
t~ata o art. ant<"'lior. te1·á lagar 8 
dias depois das eleições, devendo ter­
f-P am·esentado á mesa protesto as­
signado por um terço de socios vo­
tantes. 

Art. 51." - Consideram-se vagos 
os cargos. para todos os effeitos, da­
quelles que, rPcebendo a communica­
ção de sua eleição, não compareçam 
á ses~ão de posse nem tenham feito 
commtrricaçáo algwna á sociedade. 

Art. 52." - Os cargos vagos de ac­
côrdo com o art. precedente, serão 
oreenchicios em harmonia com o art.. 
25, mandando o presidente fazer no­
va convocação com o prazo de 8 dias 
nua então ter lu~ar a eleicão do 
cargo ou, dos cargos respectivamen­
te . 

Da Associação 

Art. 53." - A HUnião Commercial 
de Santa Rita" tem existencia dis­
tincta da dos seu~ membros, que não 
respondem subsidiariamente pela~ 
obrigações sociaes. 

Art. 54." - A Associação ser1< ad­
ministrada pela sua Directoria, elei ­
ta e empossada legalmente, e que a 
repreisentará, unanimente ou em 
maioria dos seus membros, activa e 
passiva, judicial ou extra-judicial­
mente. 
Art. 55." - E' condição essencial 
para a extíncção da Associação que 
a mesma seja deliberada com fun­
damento. em sessão de Assembléa 

Geral Extraordinaria, convocada an­
tes qmnze dias, pelo menos, de anoo­
cedencia. por edital publicado na im­
prensa da capital, estando presente 
dois terços dos socios, em pleno goso 
de seus direitos. 

Art. 56." - No caso da extincção 
da sociedade. o patrimonio social re­
manescente tomará o destino que lhe 
der a Assembléa Geral que votou a 
extincção, resalvando os direitos da 
minoria e de terceiros. 

Art. 57.' - Os presentes Esto.tutos 
só poderão ser reformados, passado~ 
cinco annos da sua obrigatoriedade 
e por maioria absoluta da Assembléa 
Geral. 

CAPITULO VIII 

Disposições geraes 

Art. 58." - O anuo social come­
çará no dla 30 de agosto de cada an­
no e terminará em igual data do 
anno subsequente. 

Art. 59." - A Associação terá um 
pavilhão alvi-celeste, em cujo centro 
se escreverá as iniciaes da socieda­
de e a data de sua fundação. 

D[POIS DO BARDO DAl CR[AnCA~ ... 
I 

"Standard_" Motor Oi! dura muito mais que 
o!eos duv1dos?s,. de preço baixo. Não pre­
cisa ser subsutmdo com uma frcqucncia. 

2. "Standard" Motor Oi! suppríme os des;I· 
rranjos do carro-o oleo inferior causa-os. 

3. "Standard" Motor Oi! poupa muito m:lis 
do que o seu custo, CO'll as despez~s de con­
certos que evita. 

Os automobilistas avisados usam exclusivamcmc 
"Standard" Motor Oil e reno,;1m-n·o com fn!· 
quencia. O motivo é evidente. 

Usae Gazolina "Standard" - não ha melhor 

Standard Oil Company of Brazil 

"STANDARD" MOTOR OIL 
n.tt~o!º~ia-;- d~aÁ~~!~~fé~ ~fr~:;- l 
nas festas nacionnes e em funeraÍ 
como signal de pesar pelo falleci­
mento dos associados. 

Art. 61." - A Directoria não po­
derá ser reeleita por mais de três 
anncs. 

Att. 62." - A recusa de qualquer 
cargo de r omeação ou de eleição. se­
rá acce1ta de accôrdo com estes Es­
tatutos. 

Alt. 63." - A "União Commerc,al 
de .santa Ri~a" adquirirá sua perso­
nalldade jur1dica nos termos das 
leis do Brasil. 

Art. 64.' - A "União Commercial" 
terá um regulamento interno em que 
indicará as formulas de. todos os I 
seus serviços e as obrigações dos 
funccionarios diligentes e associa­
dos 

Art. 65." - Os presentes Estatutos 
sendo approvados. depois de impres­
sos. serão distribuídos entre os as­
sociados, cabendo um exemplar para 
cada socio. 

Art. 66." - Estes Estatutos entra-

rão em vigor, 15 dias depois de sua 
pubhcação. 

Art 67 ." - Revogam-se as dispo· 
sições em contrario . 

A COl\lMISSAO DE ESTATUTOS 

Altino Meirelles 
Jo~ Baptist.a C.ava.lcante 
José Luis Correia 
Francisco Teixeira Vasconcellos 
Jo.sé Gomes da Silveira 

DIREC'TORIA 
João Gomes Vieira., presidente. 
Jcã.o Ferreira de Deus, vice-presi­

dente. 
Francisco Ferreira Vasconcellos, 1." 

secretario 
Aluizio Patricio, 2." secretario. 
Pedrn da Silva l\lagalh:ks, orador. 
José Luis Correia, thesourelro. 

Cumpra-se. 

Santa Rita, 24 de julho de 1932. 
João Gomes Vieira, presidente. 

.~~~::.~:;!J;t!r~~:.::: 1 
rnentação das crea.nças desde os l.ºs dias do n ascimen to, sobre a rra­
vide:t e parto, sobre .as doenças da infan cia e tudo isso em linguagem 
~Iara e accessivel a todos, o '' Guia de 1\-Ied.Jctna Caseira" é um livro 

1 • p re-clso em todo o lar. 
Preç-o do exemplar - brochura . . . . . , .. 
Preço do exemplar - encadernado . . . . . . . . 

P elo Correio mais $500 

3$000 
5$000 

P edidos a F. CAVALCANTI - Avenida Vida! de Negreiros n . 
531 - João P cssôa 

CASA DE 1 .' OR DEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO Cl!NTRAL DA CIDAOl! t! OI! 
BONDt:: PARA TOOAS AS LINHAS 

P,a~a Vldal de lrgrelns .i,a, Pe&saa 



Os i\rdis dos Cri111inosos 

ARCO DE TRIUMPHO I Esperando os aviadores 
"JOÃO PESSOA" italianos 
Cadeia de Ouro . 'E\\'_ YOHK. 20 - 1 ;,.;acio-

Entrc os con,iclados cio dcpn-1 nal) . Fora111 ult1111ad,~s os P,';~­
t ,lo lr<'nco .Joffily, figuram os paratl\os Dara a rcccpçao ao_.,<~ 
,(r, \lanuel :\Ioraes e .José Tar- ncral Balbo e se'.'' co111pa1~he1r<>s 
"tn,;, · que, por sua ,·ez. reuni- de ,ôo . llalia-lcs!;"lº.' .. l nic.l.'.~· 
;am-sc, con,idan<lo o dr. Tar- que m1c1aram o Ha1d , cl~,1c. 
•ino Pereira da Costa e os srs. gr~sso a ~lrh'.·.tcllo, "" .\coics_ .. 

~nlonio Carneiro, padre Ban- ,\ policia .I" t_'.' 111º" . '~' pro,'.­
l · .. p O Pcclro Targino dPnc1as n,·c,•ssat ias p,11 a p1 ot, -

;1:
11

/ost~q~~~~;ira, Genival Dan- ger os '"·i<.1d,,res rio c,~·csso ,h 
las Carneiro, Aclolpho AlYes rk!Jno popult>r. (A Unrno). 

Torres, Deuscleclilh .los(, de Car- 1 
,alho e o prof. ,João :IIoreira j 
Soares. 1 

~o <lescn,ol,imento da C11-
rl<'ia, cada um dos acima enu­
mcrad0s l~m de reunir três, 
entre os seus amigos, o que o 
Centro Ci,ico "João Pcssôa .. es­
pera seja feito sem demora. 

O thesourciro ,lo Centro re­
cebeu a quantia de so·ooo. cor­
respondente {is contrihui(iies 
dos conYivas <los drs. Manuel 
i\loracs e ,José Targino. 

Registou-se um tremor de 
terra em Portugal 

L!Silo.t, 20 , 'aci<111al I 
Foi sLlllÍdo nm Jig:eiro irl'mor 
de t, 1 • 1 ;JlJl', apesar d, durar 
altt111', ·~11ndos. causou grurnle 
pan1:''> 1 opulaçúo. 

.,:111 ii ltl\T t' ,ir:1gos malc-
r; cs. , \ Cnião). 

Um alto exilado chinês que 
chega a Turim 

1\0'.\L\, 20 - ( :'>laei11n;,I 
Con11nunicam dl' Turjn, q1ll' 

chcgt>u o 1narcclrnl Ch ing_.-u h­
Liang. antigo chefe supremo da 
~landchuria, c,ihulo da China. 
(A União). 

O preço do papel destinado 
á imprensa 

RIO ~:1 . (. ·al'ional 1. -- c,,n. 
frrl'JH'Í;tJ"<llll c,1111 o pn1 siclP11lP 
(;( lulio Yarg:h os clin·dorl's da 
.\SsrH'i:t('~" Brasilt·ira ri'e Im­
prensa, pedindo provir!,•ncias so­
bre o pn•ç., do Jl:lJH I destinado 
ao consumo da imprensa. ( A 
União). 

Erupções vulcanicas na 
Rumania 

lll L\l\EST. 20 (:\acional! 
I11fon11a de Cop,a. que na 

t ·!-!ião dt' Trnnsil\':Jllia :1s ema­
n:i~·!ics do ~htltanio, surgid,'.s 
pqr uc·e,1sitlo do ultimo mo, I­
ttH'lll11 pruph, o, conlinu:1m a ar­
dl'r sC'lll que seja po"isin·l seguir 
'" cham111as cuj:t principal co­
lt1H11ta ,,. <'il'Ya ú altura ,k :wo 
mPl ros l'lll toda :t rcghio e num 
r:1io ril' t,·ês J,ilo111etros. offcr<'­
rl'ndo um aspecto impressionnn­
t,· 1><·lo clarão dos gazes infl:tlll-
11i:11!os. (A União). 

Sericulh,ra parahybana 
Vac conseguindo os melhores resul­

tados a criação de sirgos iniciada pc_ 
lo nosso Instituto Serico, no interior 
do Estado, sob a orientação dlrecta do 
dircctor desse departamento. Todos 
O!:i criadores mostram _se animados e 
~~tisfeitos ante o exilo. communican_ 
do o facto ao engenheiro Calzavára. 

Publica•11os. a seguir, a opinião de 
um dos interessados: 

"Pilõcs, 17 de julho de 1933 - Ami­
go Calzavára - Mais uma vez, quero 
dnr lhe noticias da nossa criação de 
."-irgÕs que continúa animadora. O 
P"l550 rastello. isto é. n stre:aria ten.1 
~irto muito visttrida ~ahindo todos com 
ont.íma imoressão. Fez muita falta a 
~na pr~senra aqui. no domingo pass~­
õ.0. noi~. co'Tlo P!'-:tfl va comhinado vol_ 
hr n f'sta l<v~a1i.d~dtl. rc11niu-se gran_ 
fip 11\1.-.1f'ro dP intf'l"PSSAdos. a fim de 
nnvir 1hf' a c;;ua confe-rpncia. Esp 0 ra 
mos, portal'lto, no domingo nroximn 
,..omo ..,.,!:)ndo11 di7'."l' "tJ'l ~"'tt teleo:ram 
.....o::i. Mnito rrv'" terlio tntP.rec;<.:i:ido '-0-
1,,." a pron::il!'anrta do si,·P'()_ nois ~ h 
rlrv~ rv· "'l'Onl'iP.tarins vic;inhoc; t.e-nho 
,.. •1,·irhdfl nflra ,,11!' ~"º'"'"1tJarth"'JT1 ac; 
rliversas phases dn evolução da lagar 
ta 

()q:111r]() ViPr tragS\_ n,n al11'11n,::i-:; 
PTflmmas dP ovulos, a fim d? rH<,tri 
h•1ir corr mn amlfo!'" nnc:r.c:?fl. - ~"'"'l.pr2 
ao sen dispor -- Y>oniel Cunha". 

A União 
OR.GAM OFP'IOAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACH!NA ROTOPLANA "DUPLEX" 

Dr. Lauro Wanderley 

bléa Nacional Constituinte, o nosso 
illustre conterraneo dr. Lauro Wan­
deriey. 

O distinguido profissional fôra o 
escolhido pela "Sociedade de Medi­
cina e Cirurgia da Parahyba" para 
a.qU.fllR elevada incumbencia, em re­
unia.o ultimamente realizada. 

Ao bota-fóra do dr. Lauro Wan­
derley comparecerá uma commissão 
daquelle gremio scientifico consti­
tuída do seu presidente dr. Lourival 
Moura e dos socios drs. Seixas Maia, 
Newton Lacerda, Edrise Villar e José 
Wandregiselo. 

Hontem, á noite. o dr. Lauro Wan­
derley esteve nesta redacção, em visi­
ta de despedidas. 

Emprestimo de vinte mil 
contos á municipalidade 

mme1ra 
f!ELLO HORIZONTE, 20 -

(:'\acional) - O governo cio E• 
(ado autorizou a ~missão de vin. 
te mil centos em apolices da di 
virl11 interna para emprestim-0 
municipalidade. ( A União). 

RIO, 20 - Reuniram_se os delega_ 
dos nortistas para escolher os seis 
andidatos a deputado e os três a 

;uppkntes que pleitearão na Conven­
ção 

Foram escolhidos os se~intes: 
Para deputado. sr. Martins SUva. 

,:raphlco; e supplente sr. Florindo 
0 ereira, foguista; Bahia, deputado, sr. 
i\ntonio Rodrigues. estivador, e sup_ 
'11ente o sr. Asterio Prazeres. marci_ 
Yleiro. :flernambuco. deputado, sr. An_ 
tonio Ferreira Netto; Ceará. Mara­
nhão e Plauhy, deputado, Cyro Men_ 
1es, bancario; Rio Grande do Norte, 
Parahyba e Alagôas. deputado, o sr 
Vasco de Tolêdo. commercio; suppJ~n_ 
te. Henninio Fernandes. commerclo 

Os sergipanos nã.o escolheram ainda 
'J seu candidato. 

Apontam_se como provave-is os srs. 
'Ultonio de Oliveira. e1ectricista e Vir_ 
-Plio de Almeida, commercio. 

Rio. 20 - A reunião dos dP,legados 
O serviço da Central ..,ernombuc•nos realizo•1 se nn séde 

Em sua exposição ao chefe do go_ 'i0 União dos ErnnrnadoS de Hoteis. 
verno sobre os serviços industriaef Fe1:_se PO" escrutinio ~ecreto a esco. 
da União, o sr. José Americo esten_ lha do candido:i.to a deputado. re-cahin_ 
de_se em justas con~iderações sobre ~;ir~~e~~ioria. no sr Antonio Fer _ 
a ~ituaçáo da Central Este agradeceu a escolha e premei_ 

EH~ mostra como, com um poucc teu. caso foc,se eleito. tudo envidar em 
ele fé e bastante rigor, se pôde per. nról dos interesses do trabalhador de 
fritamPnte pôr em ordem O senice Pen1ambuco e do Brasil 
df! nossa principal estrada de ferro Quanto ao subsidio declarou que re_ 

Está claro que essa tarefa não < servará uma parte delle para a Fede­
oara um governo, apenas. E', porém ração dos Trabalhadores de Pernam 
inteiramente cabível dentro de um buco. 
orogr:imma geral de renovação poli O sr. Godofredo Freire fez um ap_ 
tica. nos moldes do que deveria ter pello no sentido do sr. Antonio Fer 
;\~etº~~P 

1~!~!::1 de;e~~t~~!':~ ~:: reira não esquecer os auxiliares dÕ 
volucionario de 1930. Para o compl~ ~:?s~:Jtt~ :rr~!~~~~ec~.e~~~se que 

VIAJANTE ILLUSTRE ;,~1/~;~º t~~~s; ot:'::;~~~';;~· a~':;;i~~;~ O sr. Antonio Ferreira respondeu, 

RIO. 20.- !Nacional) - O traçiio publlca se operasse ~ re•is_ ~~'::;;:..ef:1~;r!~ :;.,,'',;J;~~~o P;~: pi~ 
\ apor AJcma lt onxe em '1SI l:i a 

I 
tPncrn. aos abusos, ou mesmo as SJm_ gnará, caso seja eleito, pelas reivindl_ 

t•:ta c~lJHl.d o pi OÍl'SSOI ~farto- ~!~~~1:u~~;n1s~iciu~a dit:a c~~stantes cações. da classe. . ~ 
nw. rltr,·do1 do lns!Jlu\o d~(';'.'- I Dlngir a Cential nuncaç foi d"5 J or;:e'~f~-":Jg~~a d!f;:adi.a d;ei;,n;:;,'· 
g1 1plun d:t rnn e1 s1dade ele l ,l- ~;~~~re:on~!~:;:tse P~~a s~ ªa~~;;~ 1 hyba, Minas e outros. -
ris. ( A União). 

BIBLIOGRAPHIA 
"1930 - HISTORIA DA ltE· 

VOLOÇAO NA PARAHYBA" -
ADHEMAR VIDAL - SAO 
PAULO 

A "Cia. Editora Nacional", de São 
Paulo, vem de entregar ao publi<'o o 
novo livro do escriptor e jornaJista 
parahybano dr. Adhemar Vidal, inti­
tulado "1930 - Histo,ia da fü>volu­
ção na Parahyba ''. 

O autor de "O Grande Presidente" 
" do ·•o incrivel João Pessôa" nar­
ra, no grosso volume d.ado agora á 
publicidade a série de acontecimen­
tos que colloC'aram o nosso Estado 
numa saliencia que já.mais será ohi­
dada. 

A primeira reme-ssa de "1930 -
Historia. da Revolução na Parahyba". 
foi poda ã venda houtem, nesta. ca­
pital, na "Livraria Cruzeiro··, á rua 
Maciel Pjnheiro, sendo quasi todos os 
volumes immed.iatamenc.e adquiridos. 

ALMANACH DO ESTADO DA 
PARAHYBA 
Preço 55000 

A' Tenda. na. portaria da Imprensa 
Offlclal 

------------ -
A posse do desembargador 

Galdino de Siqueira 
HIO, 211 -· ('.\:adonatl - To­

mou po.sse. honlem. do cargo dt> 
dcscn1lrnrgaclor da c.,rl<• de 
,\ppcll:1çiio. o,criminalisla Galdi-
110 de Siqueira. ( A União). 

ADVOGADOS 

Administradores. e bons. nunca fal_ RIO, 20 _ Reu;iram.se os delega_ 
taram. O que faltou, na mmor,a dos dos de 23 svndicatos filiados á Fede 
<'_!1sos. f01 o nnow. dP oue elles :1ece~- ração do Trabalho do Districto Fede­
s1tavam. e .freauentemente nao h_ ral e escolheram por eleição os se: 
11.h,:1.1n. d,i ministro e mesmo do pr~- guintes candidatos á Cosntituintes: 
sirlrntc da Republlca O sr· Assis sr. Manuel Barbalho barbeiro· Car 
Ribeiro .. mod~lo d~. ~rPctor pa.ra neiro Fernandes. prÔfessor; jocely1i 
ounlnue1 ser.Vlço fe11oviario. pode~1a Santos, jornalista. filiado a u. T. L. 
') este. resoe1.to. escl'~\'ºr wna pagma .J.: supJ)Ientes: Seba.tino Casini e Se-
ben, v1va e ~llustratwa . bastião Oliveira. 

Desde, por\m. que o mmistro pos, os delegados lançHam um mani 
-~H<'. r;omo fm o CP<iO do sr Joc.e festa concitando o proletariado a co: 
Arner1co o senso de sr,~s deveres. operar para a formação de uma cha_ 
t•1do mn~a cte figura P ate mesmo ~s pa uniCA operaria, evitando a intro­
dcsor_:!ani1.adorf's eventlrnes do serv1_ missão de elementos extranhos ao 
r:o nan Orf'Vfl lecem contr~ a vontade trabalhismo 
bem ori':antadR rio c;uppnor. ----·--------

<Do "Correio da Manhã", do Rio>. UMA BOA DONA DE CASA nun-
ca se esquece de ter em seu lar o ne-

f echadas, em Pei Ping, to- ;:~:~ºr;~~~:. ~º~~~~~:. .. :tc.,5';\:~ 
das as Casas de diversões compMa a sua. cuidadosa acção, se 

PEI PING. 20 - (Nacional) 
- As autoridades desta cidade 
ordenaram o fechamento de to-

tiver sempre ao seu ale,1.ncr um fras. 
co da. maravilhosa AGUA RABELl,O 
nara nualquer emergencia. A' venda. 
nas pharmacias. 

da~ as casas de clh-er,ões, prohi- A representação profissio­
bindc II realizacão de aualoue1· 
~ivertimento popular. ( A Uni-, \ _ na) á Constituinte 
ao). ~ 

I 
HIO, 20 - (:-.:acional) - De. 

Reunião do Ministerio ur:io ser eleitos hoje os dcpu-
, , , . . , lad"s representantes de classes 

J:110. 20 - • :'>.ac1.01~:tl 1 .- R<- it .\ssemhléa Constituinte. (A 
un1t1, honle111, o :\lmislcno. sali União). 
a prcsidcncia do sr. Getulio ------------­
Y;1rgas. lendo lamhent tomada 
varie na sessão o g;ncral Góes 

MOVIMENTO DO FORO 
~Jontl'Íro. CARTORIO DO ESCRIVÃO CARLOS 

NEVES DA FRANCA 
Movimento do dia 20: 

DRs. Sf\MUEL DU/H~TE 
E 

FRf\NCISCO Llf\NZf\ 

Autos üindos do Tribunal de Justiça 
- Baixaram ao cartorio vindos do 
Egregio Superior Tribunal de Justiça 
do Estado os autos de habeas.cor,,us 
dos pacientes Manuel Francisco Soa_ 
res. Ovldlo Correia de Lima, José Se­
verino da Silva, José Seraphlm Cam. 
))08. João Francisco do Nascimento e 
João B.: lisio da Silva. 

Nota - A resenha do movimento do 
fôro publicada hontem. foi do Carto_ 
1io do escrivão Carlos Neves da Fran~ 
ca. 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 428 

TELEPHONE 96 
F ALLECIMENTO 

RIO, 20 - (Nacional - FaJle. 
ceu, nesta capital. o general re· 
formado Souza Castro . ( A Uni. 
ão). 
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